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Pedro Nelson de Sousa,
provedor da Santa Casa

da Misericórdia de Espinho
A instituição cumpre há quase 80 anos uma

missão em prol da comunidade e projeta agora a
requalificação do Lar e anuncia o Serviço de Oftal-
mologia para a COGE. “Estamos esperançados
que a COGE continue a ser uma referência cada
vez mais importante no concelho e não só.” A
Mesa Administrativa anseia também por uma
Unidade de Alzheimer e um Hotel Sénior!

“Não somos
um depósito
de pessoas!”
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Académica de Espinho
corta relações com

Sporting de Espinho
Tigres refutam acusações e lamentam

“intromissão” em “assuntos do foro interno”

Futuro Quartel dos Bombeiros
na Rua do Porto

Equipa de Intervenção Permanente pode
entrar  em funções no dia 1 de agosto
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O contrato interadmi-
nistrativo de delegação de
competências no âmbito
de  manutenção  de  in-
fraestruturas foi assinado
na tarde de quinta-feira,
nos Paços do Concelho,
entre Pinto Moreira, pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, e Ma-
nuel Dias, presidente da
Junta de Freguesia de Pa-
ramos.

Este contrato visa a
repavimentação das vias
municipais ,  Rua Nova,
Rua da Pinha e Travessa

da Bela Vista.
Assim a Câmara trans-

fere as verbas necessárias
à requalificação daqueles
arruamentos, cujas obras
ficam a partir deste ato, à
responsabilidade da Jun-
ta de Freguesia de Para-
mos

Na mesma data foi ce-
lebrado um segundo con-
trato interadministrativo,
entre a Câmara Municipal
de Espinho e a Junta de
Freguesia  de Paramos,
para a gestão da praia de
Paramos.

Contratos interadministrativos
da Câmara com Paramos
– repavimentação das ruas
Nova e da Pinha e da Travessa
da Bela Vista e gestão da praia

Contratos interadministrativos assinados
por Pinto Moreira e Manuel Dias

Reserva Ecológica Nacional
para a área do Município
de Espinho
em vigor desde ontem

PDM deverá ter ‘luz verde’
da CCDR-N

O Plano Diretor Munici-
pal de Espinho deverá, em
breve, ter ‘luz verde’ com o
parecer favorável da Comis-
são de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Nor-
te (CCDR-N). O documento,
deverá, por isso, também em
breve, ser remetido à As-

sembleia Municipal de Espi-
nho para que seja aprovado
por este órgão autárquico,
seguindo, posteriormente
para publicação no Diário da
República, terminando-se as-
sim todo este processo que já
se vem arrastando há já al-
guns anos.

Entrou ontem em vigor,
através da Portaria n.º 185/
2016 de 12 de julho, a delimi-
tação da Reserva Ecológica
Nacional (REN) para a área
do Município de Espinho, que
foi aprovada pela Resolução
do Conselho de Ministros n.º
39/96, de 15 de abril.

O documento aprova “a
delimitação da Reserva Eco-
lógica Nacional do Municí-

pio de Espinho com as áreas a
integrar e a excluir, iden-
tificadas na planta e nos qua-
dros anexos” na portaria.

A referida planta, os qua-
dros anexos e a memória des-
critiva podem ser consulta-
dos na Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento
Regional do Norte, bem como
na Direção-Geral do Territó-
rio.

O secretário de Estado da
Administração Interna, Jor-
ge Gomes, confirmou no sá-
bado, em Espinho, que a Equi-
pa de Intervenção Permanen-
te poderá entrar em funções
já no dia 1 de agosto. Jorge
Gomes deu também a sua
anuência à construção do
Quartel dos Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de Es-
pinho o mais rápido possível
num terreno nas proximida-
des da Nave Polivalente,
dado o imbróglio da posse do
desativado Quartel (militar)
do Formal, em Silvalde, que
inviabiliza os requisitos para
a candidatura aos fundos co-
munitários. O futuro Quartel
localizar-se-á na Rua do Por-
to, nas proximidades do Com-
plexo de Ténis e da Nave
Polivalente.

A nova candidatura ao
financiamento comunitário
tem que ser apresentada até
ao fim deste mês e a obra do
novo quartel do Agrupamen-
to de Bombeiros de Espinho
deve arrancar no primeiro
semestre do próximo ano,
com uma duração de dezoito
meses.

A Equipa de Intervenção
Permanente (Rápida) será
formada por um piquete de
cinco elementos de bombei-
ros profissionais, visando as-
segurar o pedido de socorro
imediato.

A convite da deputada
socialista Rosa Maria Bastos
Albernaz e da Direção da
Associação dos Bombeiros
Voluntários do Concelho de
Espinho, o secretário de Esta-
do da Administração Interna
participou numa reunião de
trabalho no quartel em frente
à Igreja Matriz, depois de tam-
bém ter visitado o outro quar-
tel.

A reunião, em que tam-
bém participaram o vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Vicente Pinto, e o verea-
dor da Proteção Civil, Quirino
de Jesus, teve como finalida-
de debater e tentar resolver
os problemas dos Bombeiros
Voluntários do Concelho de
Espinho.

“Espinho é um exemplo
para o país”, destacou Jor-
ge Gomes, após a reunião,
avaliando também a cria-
ção dos Bombeiros Volun-

tários do Concelho de Espi-
nho com o enlace das duas
corporações.

Vicente Pinto e o coman-
dante dos Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Espi-
nho, Pedro Louro, congratu-
laram-se com “o bom exem-
plo” de Espinho e com a boa
nova da ativação da Equipa
de Intervenção Permanente a
partir Do próximo dia 1 e da
solução da localização do fu-
turo Quartel.

Rosa Maria Albernaz re-
velou que a Direção dos Bom-
beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho tinha elabora-
do um documento a pedido
da deputada, em fevereiro de
2016, documento esse que foi
dado ao conhecimento do se-
cretário de Estado numa reu-
nião que foi efetuada com a
deputada na Secretaria de
Estado em março do corrente
ano.

Rosa Maria Albernaz fez
questão de sublinhar que em
maio, numa nova reunião
com a deputada, o secretario
de Estado prometera que das
cinco cooperações a nível na-
cional escolhidas para terem

a Equipa de Intervenção Per-
manente, os Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de Es-
pinha seriam os primeiros a
terem na em funcionamento,
já a partir de 1 de agosto.
“Nessa mesma reunião ficou
assente uma pequena altera-
ção à lei onde se faz referên-
cia à possibilidade da cons-
trução de um quartel o mais
rápido possível, desde  que
tivessem o processo todo cor-
reto.”

Entretanto, o presidente
da Câmara Municipal, que
não pôde estar presenta na
reunião por se encontrar com
os idosos do concelho numa
viagem a Praga, deu (já re-
gressado da República Che-
ca) nota do seguinte:

“Os Bombeiros de Espi-
nho são uma referência para
o país. As duas corporações
da cidade constituíram uma
associação única através de
um processo de fusão tran-
quilo, procurando rentabili-
zar da melhor forma recur-
sos humanos e meios ope-
racionais para melhor servir
a comunidade. Trata-se um
caso inédito em Portugal e
um exemplo a seguir noutras
cidades e regiões do país,
como tem sido publicamente
reconhecido por membros do
Hoverno e Autoridade Na-
cional da Proteção Civil. A
autarquia de Espinho acom-
panhou e colaborou neste
processo de fusão e conside-
ra a Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
do concelho de Espinho  uma
estrutura fundamental para
a segurança de pessoas e bens
em todo o concelho. Dificul-
dades burocráticas e um com-
plexo processo de reconheci-
mento da propriedade do
antigo quartel militar do For-
mal em Silvalde, impediram
a primeira candidatura, para
ali instalar o novo quartel dos
Bombeiros Voluntários do
concelho de Espinho.”

“Para ultrapassar este
obstáculo e resolver o proble-
ma de uma forma mais expe-
dita, correspondendo às ex-
pectativas dos bombeiros, a
Câmara cede um terreno
municipal, junto ao Comple-
xo de Ténis e à Nave Des-
portiva Polivalente, na Rua
do Porto, com uma área de
7.500 metros quadrados, pro-
priedade inequívoca da
autarquia”, acrescenta o
autarca. “A Câmara Munici-
pal de Espinho assume  a to-
talidade  da componente na-
cional do projeto, cerca de
300 mil euros de um investi-
mento de 1 milhão e meio de
euros.”

Na sua declaração, Pin-
to Moreira dá também ên-
fase à Equipa de Interven-
ção Permanente (Rápida).
“As EIPs serão constituídas
a nível nacional a partir de
outubro, mas Espinho será
um caso de exceção como
sinal de reconhecimento
pelo exemplo dado ao país
pelos Bombeiros Voluntá-
rios do concelho neste pro-
cesso.”

Lúcio Alberto

Secretário de Estado da Administração Interna, Jorge Gomes, reuniu no sábado com os
Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho, a deputada Rosa Albernaz, o vice-

presidente da Câmara, Vicente Pinto, e o vereador da Proteção Civil, Quirino de Jesus

Futuro Quartel dos Bombeiros
na Rua do Porto

Equipa de Intervenção Permanente pode
entrar  em funções no dia 1 de agosto

Fotos VÍTOR LANCHA
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Pedro Nelson de Sousa

está motivado e

“mobilizado” para

consolidar a Santa

Casa da Misericórdia

de Espinho como uma

referência que se

desenvolve há oito

décadas em prol

do concelho e da

comunidade. A

requalificação do Lar,

a revitalização da

COGE e os projetos

para uma Unidade de

Alzheimer e um Hotel

Sénior afiguram-se

como registos de

vitalidade da Santa

Casa da Misericórdia

de Espinho que hoje

como há (quase) 80

anos privilegia

a causa de servir

quem precisa.

Lúcio Alberto

– Quais são as primeiras
ilações da atividade da Mesa
Administrativa a que preside
na Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho?

“Tem havido muito entu-
siasmo por parte das pessoas
que compõem a Mesa Admi-
nistrativa. Eu, pessoalmente,
estou muito animado em re-
lação àquilo que já se fez nes-
tes primeiros seis meses de
exercício e muito confiante
em relação ao que iremos fa-
zer no futuro. A preocupação
dominante e determinante da
instituição é a de facultar aos
seus utentes as melhores con-
dições possíveis, físicas e hu-
manas. Em termos estrutu-
rais, a instituição deve funci-
onar de uma forma equilibra-
da financeiramente e fazer os
investimentos que são neces-
sários para continuar a atin-
gir os seus objetivos, servin-
do a comunidade onde está
inserida.”

“Não somos um depósito de pessoas!”
Pedro Nelson de Sousa, provedor da Santa Casa

da Misericórdia de Espinho

– Há desideratos preconi-
zados pela atual Mesa Admi-
nistrativa da Santa Casa dia
Misericórdia de Espinho para
curto, médio ou longo prazo?
Estruturais e/ou infraes-
truturais?

“Em termos estruturais
são projetos que já vêm de
Mesas Administrativas an-
teriores. Temos um projeto
que terá que avançar e que
é absolutamente prioritário.
A requalificação do Lar,
agora denominado ERPI,
implica um investimento re-
lativamente avultado e obri-
ga a alterações significati-

vas na sua estrutura e na
sua construção. Enfim, para
que o Lar esteja de acordo
com as novas exigências le-
gais. Por outro lado, quere-
mos que as nossas instala-
ções sejam aprazíveis e con-
vidativas ao convívio. Tam-
bém na obra de requa-
lificação pretendemos apro-
veitar as zonas exteriores,
transformando-as em áreas
de lazer e de passeio para
os nossos utentes e res-
petivos familiares. Trata-se
de um projeto muito signi-
ficativo e pioneiro em Por-
tugal.”

– Hoje em dia, a procura
para alojamento no Lar da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho é mais ou menos
acentuada face à conjuntura
social (e económica) das fa-
mílias?

“Curiosamente passou-se
uma situação resultante da
crise económica que se viveu
e que se continua a viver.
Muitas vezes os familiares
retiraram as pessoas das ins-
tituições para poder receber
na íntegra as reformas dos
seus idosos e assim equili-
brar o orçamento das suas
casas. E por força disso a pro-

cura para alojamento terá di-
minuído. Mas nós, na Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho, sentimos a mesma
‘pressão’. Há sempre pessoas
carenciadas e que necessitam
deste tipo de proteção e de
serviço. Temos praticamen-
te, durante todo o tempo, a
nossa lotação completamen-
te esgotada. Temos uma ca-
pacidade para 110 utentes e
temos neste momento 110
utentes.”

– A “pressão” é constante
e implica mais capacidade de
recursos humanos e de va-

lências/equipamentos?
“O grau de exigências das

pessoas que trabalham nesta
instituição é cada vez maior.
Não só do ponto de vista
emocional, mas também do
ponto de vista físico. A atual
dependência da grande mai-
oria dos utentes obriga a uma
maior mobilização de recur-
sos.”

– E as novas exigências de
fiscalização sanitárias e de
outros itens básicos?

“Temos cumprido as exi-
gências. E vamos continuar a
cumprir. E a prova disso mes-
mo é que vamos fazer este
investimento de requalifi-
cação do Lar. Mas há outro
aspeto importante que é a
requalificação do pessoal.
Temos um conjunto de traba-
lhadores, e são 160, que res-
ponde com muita entrega às
exigências que a instituição
tem. Mas precisamos de pro-
gressivamente melhorar a
qualificação dos nossos cola-
boradores, porque as exigên-
cias são cada vez maiores e a
realidade vai mudando. As
necessidades das pessoas vão
mudando. Temos que fazer
um esforço contínuo de atua-
lização e até de antecipação
do que vai acontecer para
darmos melhores respostas.”

– A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho terá atual-
mente uma noção diferente
de outrora no que concerne
ao acolhimento de utentes e
aos serviços que proporcio-
na? É o reflexo de um novo
modo de vida? Uma nova
maneira de estar na vida…

“A questão das necessi-
dades também se prende com
isto: não somos um depósito
de pessoas! Estamos a fazer
um esforço de divulgação da
própria instituição e daquilo
que a instituição faz. Por ou-
tro lado, também procuramos
criar motivos de interesse e
objetivos para as pessoas que
aqui vivem. E tudo isso é
muito importante para o dia-
a-dia das pessoas que aqui
estão. Temos encetado reali-
zações e atividades do mais
variado tipo, para dar me-
lhor qualidade de vida aos
nossos utentes.”

– Tem tido a perceção de
que hoje os familiares dos
utentes sentem que também
devem estar presentes nessas
atividades?

“Nós fazemos também
um trabalho de sensibi-
lização. A título de exemplo,
realizamos uma atividade
muito interessante a todos os
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níveis. Foi a de ‘bolos, bola-
chas e biscoitos’. Tratou-se de
um concurso de culinária com
meia duzia de equipas em
que os utentes com as suas
famílias faziam bolos, bola-
chas ou biscoitos. Foi uma
iniciativa com a intenção de
promover a ligação da insti-
tuição, dos utentes e dos seus
familiares. E para os familia-
res também sentirem que a
instituição é uma casa que os
quer receber sempre que qui-
serem ou que possam cá vir.
Foi um êxito!”

– Há também uma inte-
ração intergeracional entre os
utentes e as crianças e jovens
das escolas e catequeses pro-
movida pela Santa Casa da
Misericórdia de Espinho. De
facto, isto… não é um depósi-
to de pessoas! Há experiênci-
as, saber e vidas?

“É um objetivo muito im-
portante. As pessoas mais
velhas são muito recetivas ao
convívio com as crianças. O
movimento e a alegria que
elas trazem é obviamente
contagiante. Ainda muito re-
centemente, em parceria com
a Paróquia de Espinho, tive-
mos na instituição muitas cri-
anças que interagiram com
os nossos idosos de uma for-
ma extraordinária. É um tipo
de iniciativa que iremos re-
petir, nomeadamente com o
nosso Centro Infantil.”

– Há alguns anos a anteri-
or Mesa da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho es-
boçou a criação de uma canti-
na social, mas careceu de
apoios…

“Nós fornecemos mais de
cem refeições diárias a pesso-
as que não estão nas nossas
instalações, a maior parte ao
abrigo do programa de emer-
gência alimentar. Continua-
mos a fornecer refeições diá-
rias regularmente mesmo
sem esse projeto propriamen-
te dito. Há outras instituições
que também o fazem e vão
suprindo algumas necessida-
des. Sem as instituições da
área social como a Santa Casa
da Misericórdia de Espinho,
o que o país passou, e conti-
nua a passar, o drama social
teria sido incomensuravel-
mente maior. Se calhar insus-
tentável. Nesse aspeto, a San-
ta Casa da Misericórdia de
Espinho, como outras Mise-
ricórdias, cumpriu o seu pa-
pel. E continua a cumprir um
papel extraordinário no apoio
à população e às famílias com
mais carências.”

– A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho também
cumpre um papel social que
é empregabilidade. É quase
como se fosse uma empre-
sa…?

“Nós temos 166 colabora-
dores no total. Muitas em-
presas industriais infelizmen-
te desapareceram e atual-
mente no quadro da em-
pregabilidade em Espinho se
calhar somos até o segundo
ou terceiro maior emprega-

dor no concelho. Sendo as-
sim, há também aqui um pa-
pel social importante. Foi
sempre uma política das Me-
sas Administrativas anterio-
res, apesar de todas as difi-
culdades, de não se fazer
despedimentos. Houve ne-
cessidade de alguma conten-
ção salarial durante alguns
anos. Mas nos últimos dois
anos já houve atualizações e
que oneram bastante o orça-
mento da instituição. No en-
tanto, achamos que seria jus-
to fazê-las. Se considerarmos
que temos 110 utentes no Lar,
mais 132 crianças no Centro
Infantil, mais 22 pessoas no
Centro de Dia, 29 pessoas na
Unidade residencial, mais 40
no apoio domiciliário, esta-
mos a falar de um universo
que ultrapassa as 330 pesso-
as a quem servimos. E se jun-
tarmos 166 trabalhadores a
esse número, estamos então
já a falar de um universo de
pessoas que é muito signifi-
cativo para o nosso concelho.
Temos uma enorme respon-
sabilidade. Estamos cientes
dessa responsabilidade. É por
isso que temos que ter uma
gestão equilibrada e sermos
pró-ativos, percebendo o que
é que se vai passando e estar-
mos atualizados para poder-
mos dar respostas cada vez
melhores.”

– O seu antecessor é juris-
ta. O atual provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho tem formação de eco-
nomista. Naturalmente, pes-
soas diferentes mas velhos
conhecidos…

“A formação das pessoas
tem sempre influência na for-
ma como as pessoas veem as
situações e decidem. É por
isso que a nossa Mesa Admi-
nistrativa é multidisciplinar
e no que respeita a competên-
cias são complementares en-
tre si. Isso é que é a riqueza de
organizações e direções des-
te tipo. Mas o que é absoluta-
mente necessário é o bom sen-
so. O Dr. Amadeu Morais?!
Não somos velhos conheci-
dos… somos velhos amigos!
Sempre nos entendemos mui-
to bem e não temos pers-
petivas muito diferentes acer-
ca desta realidade. Temos

ricórdia, confundindo a de
Lisboa com a de Espinho e as
de outras cidades… Também
é distorcida essa imagem?

“De facto é completamen-
te errada. O resultado finan-
ceiro dos jogos do Euro-
milhões, do Totoloto e do
Totobola e das Raspadinhas,
etc., é para a Santa Casa da
Misericórdia de Lisboa! Tra-
ta-se de uma instituição que
não tem o estatuto que têm as
restantes Misericórdias. É
uma instituição tutelada pelo
Estado. As outras Misericór-
dias, incluindo a de Espinho,
não veem um tostão dos jo-
gos do Euromilhões e de tudo
o resto.”

– E sendo assim, exce-
tuando a de Lisboa, cada Mi-
sericórdia, como a de Espi-
nho, vive das suas possibili-
dades e sobrevive às suas di-
ficuldades…

“Relacionado com o jogo
e pelo facto de estarmos numa
área concessionada recebe-
mos sim um subsídio anual,
como muitas outras institui-
ções do concelho. Mas atual-
mente recebemos menos de
metade do subsídio que nos
era atribuído no passado.”

– E quanto ao papel da
Câmara Municipal face à San-
ta Casa da Misericórdia de
Espinho?

“A autarquia reconhece o
trabalho que tem sido desen-
volvido e contamos com o seu
apoio. Ainda há poucos dias
recebemos aqui o Sr. Presi-
dente e outros e elementos da
Vereação. Foi um encontro
muito útil e agradável que
proporcionou um melhor co-
nhecimento da nossa reali-
dade. Não temos dúvidas
quanto ao empenhamento do
Sr. Presidente em ajudar, den-
tro das suas competências.”

– E os apoios do Estado?
“Não têm diminuído mas

têm aumentado as exigênci-
as e por isso temos mais difi-
culdades do que tínhamos an-
teriormente. As compartici-
pações são agora relativa-
mente limitadas e as necessi-
dades que as instituições são
cada vez maiores. Atente-se
que 85% das pessoas que es-
tão aqui no Lar não são autó-
nomas. Isto tem um acrésci-
mo de custo brutal para a ins-
tituição, porque obriga a ter
mais pessoas para dar assis-
tência a esses utentes.”

– A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho cumpre o
seu papel de corresponder aos
requisitos governamentais e
comunitários quanto ao apoio
a refugiados?

4“Achamos que tería-
mos de dar a nossa quota-
parte de esforço para atenuar
esse drama muito grave que
o nosso país, e bem, resolveu
participar, não na sua solu-
ção mas para pelo menos mi-
norar os seus efeitos. E assim
temos connosco uma família
síria que tem estado ao nosso
cargo. Mas até este momento

“Quanto à presidência da Assembleia Geral do clube
também acabei por ser ‘mobilizado’… Tive uma
intervenção numa assembleia dizendo que iria
impugnar a mesma e ao mesmo tempo nasceu o

Movimento Centenário. Dizia-se que se ia vender o
Espinho e que andavam por aqui uns argentinos e

coisas assim… mirabolantes! Acabei por me envolver
no assunto. Informei-me e achei que o processo que

estava a ser seguido não era o mais correto.
Era a estratégia do facto consumado. O Espinho iria
constituir uma SAD que seria detida por esse grupo

de argentinos. Contestei e defendi que não era
aceitável qualquer solução desse tipo sem uma

discussão profunda e documentada. Acrescia que a
Assembleia tinha sido incorretamente convocada. A
impugnação nem foi necessária porque a presidente

da Assembleia Geral teve o bom senso de a
suspender. Entretanto o Movimento do Centenário foi

criado de uma forma muito espontânea e muito
genuína e ainda bem que isso aconteceu. Devo dizer
que essa intervenção foi das coisas mais importantes

que fiz na minha vida associativa.”

“Sou sócio fundador da Associação Cívica de Espinho
e pertenci a todas as Direções até ser o presidente da

que agora cessou funções. É um projeto que vai
seguir o seu caminho e está muito bem entregue ao
Arquiteto João Castelo que tem consigo pessoas de
grande valor. A ACIVE vai continuar a ter um papel

muito importante, influenciando positiva e
construtivamente o desenvolvimento do concelho.”

“Se também me coloquei a jeito na política?
Nós estamos sempre a jeito quando não somos

indiferentes e muito mais quando somos
interventivos. Já integrei a Assembleia Municipal e

cumpri o meu mandato o melhor que pude.
A política ativa para mim foi bastante dececionante,
mas não estou arrependido de ter passado por isso.

Um dia, um jornalista disse-me que eu nunca poderia
ter uma carreira política. Curiosamente, foi uma

afirmação em tom de elogio. Registei...”

muitas vezes opiniões con-
vergentes e acabei por assu-
mir esta situação de prove-
dor fundamentalmente por
‘culpa’ dele! Convenceu-me
a continuar o trabalho que ele
fez durante 26 anos. Se calhar
também me coloquei a jei-
to… As coisas são assim…
Mas estou aqui muito mobili-
zado e muito interessado em
que a Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho continue a
progredir. E com a equipa
que temos, acho que há con-
dições para fazermos um bom
trabalho. Toda a Mesa e
tod/os os colaboradores da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho estão entusiasma-
dos e a minha principal tare-
fa é que esse entusiasmo não
esmoreça. O resto vem por
acréscimo.”

– Os quadrantes insti-
tucionais e a comunidade de
Espinho reconhecem a exis-
tência e o mérito da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho?

“Reconhecem mal. De fac-
to, há uma imagem distorcida
da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho. As pessoas
não sabem o que aqui se faz.
As pessoas não têm muito
conhecimento do que a Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho faz e é importante que
saibam. Esta Mesa da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho também tem o objetivo
de possibilitar uma maior
abertura com o exterior. To-
das as pessoas que integram
a Mesa estão naturalmente
em regime de voluntariado e
só com muito gosto pela cau-
sa é que aqui despendem tan-
to tempo e energia. Sabemos
que há sempre muito para
corrigir e melhorar. Nós que
integramos a Mesa da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho não precisamos pro-
priamente desse reconheci-
mento, mas a instituição ne-
cessita de ser reconhecida e
apreciada por tudo aquilo que
faz, pela dimensão que tem e
pelo papel que desempenha
na comunidade.”

– Há quem esteja equivo-
cado quanto às receitas dos
jogos da Santa Casa da Mise-
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ainda não recebemos um tos-
tão do Estado para ajudar
naquilo que estamos a fazer.”

– O Cardeal, enquanto
Bispo do Porto, já esteve na
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, assim como o
atual Bispo do Porto...

“Devo dizer que tanto um
como outro são pessoas que
nos merecem todo o respeito
e consideração e não só pelo
seu peso institucional, mas
também pelo seu valor inte-
lectual e cultural. A presença
do Sr. Cardeal quando era
Bispo do Porto foi um mo-
mento muito importante e
que faz parte da história da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho e também natu-
ralmente a presença do atual
Bispo que aqui esteve no ano
passado. Também aquando
da celebração do centenário
da Igreja Matriz, tive a opor-
tunidade, com outros mem-
bros da Mesa, de cumprimen-
tar o Sr. Bispo que teceu elo-
gios à Misericórdia que nos
tocaram particularmente.”

– Na antecâmara dos 80
anos da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho há a
expetativa do reconheci-
mento público no próximo
Dia da Cidade?

“Não temos que nos pôr
em bicos de pé, nem é nossa
postura exigir seja o que for.
O que devemos sensibilizar
quem pode e deve ajudar
de acordo com o que a San-
ta Casa da Misericórdia de
Espinho presta e daquilo
que ela representa. E custa-
nos se assim não for. O res-
to não é a nós que compete
estar a dizer o que é justo ou
injusto.”

– Pessoalmente como se
vê neste novo papel?

“Nunca me passou pela
cabeça ser Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Es-
pinho, nem antes me imagi-
nava sequer a integrar a Mesa.
Reconheço que é um cargo
importante e prestigiante.
Integrei a anterior Mesa Ad-
ministrativa desafiado pelo
Dr. Amadeu Morais e fiquei
com o pelouro da COGE. O
convite honrou-me e traba-
lhamos muito em conjunto e
com grande sintonia. Em de-
terminado momento do man-
dato anterior, o Dr. Amadeu
Morais começou a mandar
algumas indiretas que eram
muito diretas… para pôr à
consideração a possibilidade
de me candidatar à sua su-
cessão. Fui-lhe dizendo que
não por vários motivos, mas
acabei por me render face
também à solicitação de ou-
tras pessoas que muito prezo
e considero. Estou mobiliza-
do e muito interessado em
fazer um bom trabalho em
equipa, mesários e colabora-
dores. E estou satisfeito com
a equipa, assim a equipa este-
ja igualmente satisfeita comi-
go. Estou convencido que
vamos continuar a acrescen-
tar valor à  instituição.”
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GRANDE DESTAQUE  /  ENTREVISTA

– Equaciona-se o alar-
gamento das valências do
Lar ou a construção de um
novo espaço?

“Aquilo que as obras
de requalificação vão ter
como consequência é o
aumento de capacidade,
mas um aumento… ‘redu-
zido’… para mais dez pes-
soas. Estou apenas a refe-
rir-me à requalificação do
Lar, mas temos alguns in-
vestimentos em carteira.
Continuamos com espe-

rança em ver a construir-
se a Unidade de Alzhei-
mer. É um investimento
ambicioso que visa justa-
mente dar resposta às no-
vas realidades,  porque
com o aumento significa-
tivo da esperança de vida,
há cada vez mais pessoas
com este tipo de patolo-
gia. As instituições têm de
estar preparadas para re-
ceber essas pessoas. E não
se trata de um tratamento
indiferenciado. É muito

específico e que obriga a
contarmos com cuidadores
com qualificações especí-
ficas.”

– Já constou que o anti-
go prédio da creche e re-
feitório da Fosforeira Por-
tuguesa, na Rua 20, estava
destinado a essa unidade
tão específica…

“Não. O projeto que
existe é para construir aqui
nas nossas instalações em
Anta. Temos terreno para

comportar essa unidade.”

– Mas quanto a Unida-
de de Alzheimer?

“Já está concluído o
projeto para a Unidade de
Alzheimer. Agora para o
executar precisamos de
apoios. Precisamos de fi-
nanciamento para a sua
construção, mas precisa-
mos também de apoios
para o seu funcionamen-
to. São obviamente proje-
tos que envolvem muito

dinheiro e a instituição
necessita de equilíbrio fi-
nanceiro para continuar a
atingir os seus objetivos.
Mas o que importa é que é
um projeto bem concebi-
do.  A Unidade de Al-
zheimer será assim nestes
nossos terrenos em Anta,
completamente vocacio-
nado para o efeito.”

– E na Rua 20?!
“Na Rua 20 temos um

projeto para um Hotel
Sénior que visa também
algo que é muito impor-
tante para a cidade e que é
a preservação do edifício
da Fosforeira. Implica a
venda de parte de desse
quarteirão para financiar
a  construção do Hotel
Sénior. Porem, a presente
situação não é favorável.
Face à crise que estamos a
viver, a conjuntura econó-
mica  não é a melhor para
realizar esse investimen-
to. O Hotel Sénior e a Uni-
dade de Alzheimer são
projetos que terão que ser
realizados a seu tempo e
de uma forma equilibra-
da.”

Lúcio Alberto

– A COGE ainda é uma
“estrela” da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho?
Ou “cinco estrelas”…

“A COGE é cada vez
mais uma estrela. A sua cri-
ação foi uma ideia do Dr.
Serafim Gomes e do Dr.
Amadeu Morais e cumpriu
muito bem o seu papel en-
quanto clínica direcionada
para a Obstetrícia e Gineco-
logia. No entanto, os tem-
pos mudaram e com o de-
créscimo acentuado da na-
talidade, houve necessida-
de de uma reformulação dos
seus próprios objetivos.
Apesar da atividade princi-
pal continuar a ser a Obste-

trícia e Ginecologia, associ-
ada também à procriação
medicamente assistida, bem
como a pediatria, agora te-
mos outras especialidades
com bons especialistas. A
COGE é cada vez mais uma
referência não só pela Obs-
tetrícia e Ginecologia mas
também pelas especialida-
des que agora dispõe. Pos-
so anunciar que vamos ter
muito brevemente um ser-
viço de Oftalmologia, com
uma equipa de médicos es-
pecialistas, muito conceitu-
ado. Um novo serviço com
médicos especialistas, mui-
to conceituados e que vão
dar uma resposta muito

Serviço de
Oftalmologia

na COGE
“Estamos

esperançados
que a COGE

continue a ser uma
referência cada vez
mais importante no
concelho e não só”

Unidade de Alzheimer
e Hotel Sénior

Projetos da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho

positiva às necessidades da
nossa comunidade.”

– Portanto, a COGE é
uma “estrela” ainda mais
cintilante…

“Por coincidência, em ja-
neiro, com o início deste

nosso mandato, entrou em
funções uma nova diretora
clinica, a Dra. Carla Pina,
que tem ideias de desenvol-
vimento para a Clínica que
acolhemos muito bem. De
facto, a nova diretora da
COGE tem posto muito en-

tusiasmo no desenvolvi-
mento da Clínica. Estamos
esperançados que a COGE
continue a ser uma referên-
cia cada vez mais impor-
tante no concelho e não só.”

Lúcio Alberto
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Tasquinhas de Silvalde
A edição deste ano das Tasquinhas de Silvalde será ence-

tada no próximo dia 22, com o trio Mano’s Band a atuar às 22
horas e na noite seguinte haverá espetáculo de ranchos,

seguindo-se às 23h30 a atuação do artista Pedro Miguel.
O programa de 24 de julho apresentará os artistas Carlos

Miguel, às 22 horas, e Carla Maria, às 23h30.
O evento organizado pela Junta de Freguesia de Silvalde

irá encerrar na noite de 25 de julho com o duo Fusiforme, às
22 horas, e o artista Paulo Ribeiro (Bandalusa), às 23h30.

“Coppélia” da Escola
de Ballet Isabel Lourenço

A Escola de Ballet Isabel
Lourenço realizou no Centro
Multimeios o espetáculo fi-
nal do ano letivo de 2015/

2016. A Escola de Ballet Isa-
bel Lourenço apresentou o
seu mais recente espetáculo
“Coppélia”.

“Uma viagem no tempo”
da Academia de Dança
Cláudia Santos

“Uma viagem no tempo” é o mais recente espetáculo da
Academia de Dança Cláudia Santos, a exibir às 18 horas de
domingo, no Centro Multimeios

Os bilhetes encontram-se à venda na Academia de Dança
Cláudia Santos.

O FIME – Festival In-
ternacional de Música de
Espinho prosseguiu na
manhã de domingo, no
âmbito do Festival Júnior,
na praia da Baía, com o
espetáculo Banda Móvel,
pela Companhia Radar
360º.

A Banda Móvel é um
espetáculo que escolhe o
espaço público como pla-
taforma de diálogo com as
pessoas. E a música como
código de comunicação.
Projeta-se um palco sobre
rodas para criar um es-

petáculo móvel. A Banda
Móvel é uma intervenção
artística no espaço públi-
co… sempre em movimen-
to… até mesmo quando
estão parados! Junta-se
uma dose de humor a
umas personagens pito-
rescas, e cria-se uma or-
questra de palhaços. Con-
templam-se instrumentos
elétricos e acústicos, ins-
trumentos standard e ou-
tros criados de raiz. Um
espetáculo divertido que
junta o circo, o teatro físi-
co, a música e o ritmo.

FIME (Júnior)
na praia da Baía

Realizou-se na manhã de domingo,
na Idanha, a procissão em honra

de S. Vicente, antecedida da missa
solene na capela e da habitual

alvorada com salva de foguetes.
Acompanhada pela Tuna

Musical de Anta, a procissão
percorreu as artérias do lugar

da Idanha, em Anta.

Festa de S. Vicente
da Idanha

Espetáculo de celebração
dos 45 anos da Escola
de Bailado e Artes
Adriana Domingues
e de apoio à Cerciespinho

Assinalando o seu 45.º
aniversário, a Escola de Bai-
lado e Artes Adriana Do-
mingues vai apresentar o
espetáculo final do ano de
ensino e atividade, às 21h30
desta sexta-feira e de sábado,
no Auditório do Casino Espi-
nho, evento que oferece uma
multitude de formas artísti-
cas como ballet clássico, ballet
de adultos, dança contempo-
rânea, danças orientais, dan-
ças de salão (classe de exibi-
ção), jazz, hip-hop e zumba.

Este evento conta com o
apoio do Grupo Solverde,
que disponibiliza o espaço e

recursos humanos para o
evento. A Escola de Bailado
e Artes Adriana Domingues,
entidade com um histórico
de solidariedade e responsa-
bilidade social com a Cercies-
pinho, destina, mais uma
vez, a receita para a nossa
organização (o bilhete custa
6 euros).

“Participe neste evento,
que congrega cultura e soli-
dariedade e apoie a Cer-
ciespinho na angariação de
fundos para apoiar os nossos
projetos de construir mais um
lar para pessoas com defi-
ciência!”

Exposição “Peça a Peça”
(LEGO) no Multimeios

Estará patente de 15 de
julho a 11 de setembro, na
galeria do Centro Mul-
timeios, A terceira exposi-
ção “Peça a Peça”, que mais
uma vez irá fazer as delíci-
as dos aficionados das cons-
truções LEGO, agradando
tanto a miúdos como a
graúdos. São dezenas de
construções, que vão desde
cidades, carros, aviões, na-
ves espaciais, piratas, entre
outros. Todos anos temos
sempre uma novidade, e este

ano não fugiu à regra. Cria-
mos uma mascote em peças,
para ser adquirida, durante o
período da exposição: “O
Carapauzinho”, representa-
do no cartaz. Como é habitu-
al, as crianças terão um espa-
ço onde poderão dar largas à
sua criatividade, com deze-
nas de peças para constru-
ção, bem como jogos de com-
putador ligados à temática.

A inauguração da exposi-
ção está marcada para as 15
horas de sexta-feira.

O espinhense Dinis Lobo
foi ordenado padre pelo Bis-
po do Porto, D. António Fran-
cisco dos Santos no passado
domingo, na Sé do Porto.

Júlio Dinis Osório de Cas-
tro Taveira Lobo, que é natu-
ral de Espinho, foi ordenado
presbítero com mais quatro
diáconos.

Na homilia da celebração
da ordenação, o Bispo do Por-
to, D. António Francisco dos
Santos lembrou que “uma or-
denação é sempre o epílogo
de muitos encontros que Je-
sus teve, nos caminhos da
vocação, com os que vão ser
ordenados! Uma ordenação
é sempre o prelúdio de uma
definitiva entrega a Deus,
para bem daqueles a quem
Ele nos envia em missão”.

E recordou:
“Sois ordenados no Ano

jubilar da Misericórdia.

Compreendeis que vos peça
que nunca o esqueçais! A
misericórdia tem de moldar
por dentro o vosso ministé-
rio e dar conteúdo à vossa
missão!”

D. António Francisco dos
Santos disse aos novos pa-
dres e diáconos que “esta é,
também por isso, uma hora
de ação de graças a Deus e de
gratidão aos vossos pais e fa-
mílias, párocos, comunida-
des, Escolas, Seminários, Uni-
versidade Católica, Famílias
de consagração religiosa ou
de vida apostólica e a todos
quantos vos acompanharam
nesta tão bela e promissora
caminhada”.

A Missa Nova de Dinis
Lobo será celebrada em Espi-
nho, na Igreja Matriz, no pró-
ximo dia 17.

Manuel Proença

Dinis Lobo ordenado padre

Foto DIOCESE DO PORTO (direitos reservados)
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‘Look vintage’ antigo
leva Piscina Solário

a campanha promocional
no Reino Unido

A Piscina Solário At-
lântico foi escolhida para
cenário de uma campanha
promocional  da mult i -
nacional NESTLÉ que irá
rodar no Reino Unido.

“Trata-se de uma pro-
dução de publicidade para
ser exibida em Inglaterra.
Quiseram vir filmar a Por-
tugal pela iluminação que
temos e localizações”, ex-
plicou ao Jornal Defesa
de Espinho  o  chefe de
produção da AG Filmes,
Tiago Guerra, que acres-
centou:

“Procuramos uma pis-
cina com um ‘look vintage’
antigo. Fizemos uma reco-
lha de fotografias de to-
das as piscinas de Norte a
Sul do País e decidimos
que seria a de Espinho que
se encontrava mais  de
acordo com aquilo que a
agência criativa tinha em
mente”.

Tiago Guerra não es-
condeu a sua satisfação
porque “correu tudo mui-
to bem, embora estivésse-
mos um bocadinho reti-
centes  re lat ivamente  à
meteorologia por se tratar
de um local um pouco ins-
tável no que respeita ao
microclima. Esta é uma
campanha de verão e, por
isso, estávamos com essa
incerteza e com a possibi-
lidade de cancelar e espe-
rar por um dia de sol”.

Segundo o chefe de
produção da AG Filmes es-
tiveram envolvidas “cer-
ca de 110 pessoas. Tive-
mos o apoio logístico da
cidade de Espinho e con-

Tiago Guerra, chefe de produção
da AG Filmes elogia cidade

e condições da infraestrutura

tratamos gratificados da
PSP de Espinho. Trabalha-
mos com uma empresa de
segurança de Espinho,
com a Câmara Municipal
e Bombeiros Voluntários
do Concelho de Espinho.
O apoio e meios técnicos
vieram de Lisboa”.

Questionado sobre a
possibilidade de a sua pro-
dutora vir, novamente, a
filmar em Espinho, Tiago
Guerra respondeu:

“Teremos sempre a hi-
pótese de vir a filmar no-
vamente aqui e noutros
locais do Norte que ofere-
ce muitas alternativas”.

Tiago Guerra subl i -
nhou, ainda, que “fomos
muito bem recebidos. Hos-
pedamos os nossos clien-
tes ingleses, o cliente da
Nestlé e a agência criativa
de Londres a TVWA e a
Academy Films no Hotel
Solverde. Ficaram todos
muito satisfeitos com a
hospitalidade do povo lo-
cal. Foram muito bem re-
cebidos a adoraram a nos-
sa gastronomia e o clima”,
concluiu.

O filme promocional
da Nestlé conta a história
sobre um pai que incenti-
va o seu filho a ser o mais
destemido e corajoso pos-
s ível ,  mergulhando de
uma prancha para uma
piscina.

Após as filmagens, que
preencheram a quarta-fei-
ra e a manhã de quinta-
feira, a piscina reabriu ao
público.

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA

O chefe de produção da AG Filmes, Tiago Guerra, explicou alguns detalhes
das filmagens ao presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira

e ao vice-presidente, Vicente Pinto
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A Esquadra Policial (Di-
visão Policial de Espinho) de-
teve, na noite de sexta-feira,
dois homens, um de 23 anos e
outro de 30 anos, por suspei-
ta de tráfico de estupefacien-
tes.  Os suspeitos foram inter-
cetados numa rua de Para-
mos, no âmbito de uma fisca-
lização de trânsito, na posse

de cerca de 2100 doses de
haxixe. Para além da droga
foram apreendidos 77,89
Euros em dinheiro.

Os detidos foram condu-
zidos ao Tribunal Judicial de
Santa Maria da Feira, na ma-
nhã de sábado, para conheci-
mento das medidas de coa-
ção.

Um buraco (do tamanho
de um pé) num passeio da
Avenida 8, junto à esplanada
de um café,  fez com que uma
espinhense de 63 anos caísse
ao início da tarde de sexta-
feira, causando momentânea
imobilidade e fortes dores. A
PSP acorreu ao local e acionou
o recurso aos bombeiros vo-

luntários que, após prestarem
os primeiros socorros, dirigi-
ram a vítima para o Hospital
Santos Silva, em Gaia.

Foram então eliminadas
as suspeitas de lesões cer-
vicais graves nem de fratura
da bacia, não obstante as for-
tes dores de que a senhora se
queixava.

Três das 50 novas cabinas
do Sistema Nacional de Con-
trolo de Velocidade (SIN-
CRO) serão instalados na
A29, entre Miramar e Silvalde
– em Arcozelo (Km 47, senti-
do Norte-Sul), em S. Félix da
Marinha (Km 41, sentido Sul-
Norte) e em Silvalde (Km 37,
sentido Sul-Norte).

Estas cabines estão colo-
cadas em locais considerados
“extremamente críticos”, por
onde vão rodar, de modo ale-
atório, os 30 radares e o siste-
ma estará a funcionar em ple-
no em janeiro do próximo
ano.

O SINCRO é um sistema
para deteção automática da
infração de excesso de veloci-
dade que não necessita de in-

tervenção humana. O siste-
ma é composto por uma rede
de locais de controlo de velo-
cidade criteriosamente sele-
cionados, mudando os rada-
res de sítio.

Estes novos radares se-
rão colocados aleatoriamen-
te e transitam pelas 50 cabi-
nas sob critério da própria
Autoridade Nacional de
Segurança Rodoviária. Des-
te modo, o condutor nunca
saberá se está, ou não, em
funcionamento, podendo
ser fotografado ou não.

Este sistema estará a
funcionar em pleno em ja-
neiro de 2017 (com os 30
radares), mas 15 vão ser ins-
talados até ao final de se-
tembro.

Três radares SINCRO na A29

Um acidente na Rua do
Calvário, em Silvalde, envol-
vendo dois carros ligeiros e
uma motorizada causou feri-
mentos no motociclista, com
58 anos e residente na fregue-
sia silvaldense.

Os bombeiros voluntá-

rios prestaram os primeiros
socorros e transportaram o
ferido ao Hospital Santos Sil-
va, em Gaia, e a PSP tomou
conta da ocorrência. O moto-
ciclista dirigia-se para o em-
prego na quinta-feira, depois
de ter almoçado em casa.

Detidos dois homens e apreendidas
cerca de 2100 doses de haxixe

Buraco causa queda e susto

Motociclista ferido
em acidente na Rua
do Calvário
(Silvalde)

Um dispositivo poli-
cial, composto por cerca
de 30 operacionais, cercou
o Bairro Social da Quinta
de Paramos, cerca das 9
horas de quarta-feira da
semana passada,  como
medida de segurança para
as equipas do departamen-
to de saneamento e água
da Câmara Municipal de
Espinho que realizaram
uma fiscalização aos con-
tadores.

Foram detetadas onze
ligações ilegais, duas das
quais passíveis de proce-
dimento criminal, situação
ainda a ser ponderada pela
autarquia,  seguindo as
restante nove para proce-
dimento contraordena-
cional.

As equipas de fiscali-
zação foram acompanhas
pelos Serviços de Apoio
Social, Intergeracional e
de Saúde, precavendo si-

Fiscalização aos
contadores de água
no Bairro da Quinta
de Paramos cercado

tuações de emergência so-
cial.

A operação ocorreu na
sequência da fiscalização

realizada em maio pela
EDP no mesmo bairro so-
cial da freguesia de Para-
mos.

Foto PAULO JORGE DUARTE

Visita
institucional
ao Centro
Social
de Paramos

O diretor do Centro Dis-
trital de Aveiro do Instituto
de Segurança Social e a depu-
tada Rosa Maria Albernaz,
do Partido Socialista, eleita
pelo círculo eleitoral de
Aveiro, visitaram na segun-
da-feira o Centro Social de
Paramos.

Manuel Ruivo mostrou-
se muito satisfeito com as ins-

”A Promoção da Dignidade no Idoso”
na Santa Casa da Misericórdia de Espinho

Na manhã do passado
sábado teve lugar no auditó-
rio da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho a confe-
rência subordinada ao tema
“A Promoção da Dignidade
no Idoso”. Foram pales-
trantes: Dr. Jorge Vinagre-
médico; Dra Ana Vieira-psi-
cóloga e o Professor Dr. Jorge
Cunha- capelão mor da Santa
Casa Misericórdia do Porto, e
professor associado da uni-
versidade católica, os quais,
deram o seu contributo sobre
o tema, em três perspetivas
distintas.

O Dr. Jorge Vinagre, au-
xiliou-se da arte, nomeada-
mente da música, com que
iniciou a abordagem holística
na medicina. Partilhou as suas
experiências, referindo que a
estratégia de tratamento
deve, levar em conta as ne-
cessidades únicas de cada
indivíduo. Todas as facetas
da doença são levadas em
conta, tais como os efeitos da
mesma nas relações pes-
soais, na família, no trabalho
e no bem-estar emocional do
paciente. O encorajamento do
próprio paciente de se curar,
em lugar de lançar mão so-
mente de recursos cirúrgicos
e de fármacos.

A Dr.ª Ana Vieira, de for-
ma muito prática e dire-
cionada para os cuidadores,
abordou a conservação da
dignidade ao nível da presta-
ção de cuidados. Dando
exemplos muito concretos,
referiu que, para prestar cui-
dados dignificantes devemos
refletir a nossa ação como
cuidadores, ao nível da atitu-

de, comportamento, compai-
xão e diálogo. Para a conser-
vação da dignidade, estes
cuidados devem centrar-se na
pessoa em concreto, como ser
único, e na resposta às suas
necessidades com sensibili-
dade e respeito. Os idosos
precisam de ser acolhidos na
imagem de quem os cuida,
para que possam sentir-se

vivos, apesar das suas difi-
culdades.

O Professor Dr. Jorge Cu-
nha, partilhou com os pre-
sentes, e em jeito de reflexão,
fez uma abordagem a algu-
mas questões éticas e espiri-
tuais ligadas ao tema da Pro-
moção da Dignidade no Ido-
so. Começou por citar o filó-
sofo dinamarquês Kierke-
gaard, e a sua teoria de que o
ser humano passa por três
estágios, a idade estética (ju-
ventude), onde apreendemos
o mundo pelos sentidos, pela
estética; a idade ética (matu-
ridade), onde o homem pre-
tende fazer algo que o digni-
fique, e por fim a idade reli-
giosa, em sentido amplíssimo
– o mundo é maior do que
nós, e experimentamos a exis-
tência como uma dádiva.
Lembrou ainda a necessida-
de de construção duma so-
ciedade centrada no homem
como ser ligado aos outros
(nascemos, crescemos e vive-
mos acompanhados).

O Senhor Provedor Dr.
Pedro Nelson de Sousa, en-
cerrou a conferência, agrade-
cendo aos palestrantes as suas
brilhantes intervenções que
muito honraram a Santa Casa
Misericórdia de Espinho, e
deixaram a plateia de mais
de setenta pessoas, enrique-
cida e até emocionada com as
ideias partilhadas.

talações dos edifícios e com a
dinâmica da instituição, mos-
trando muito interesse nas
informações prestadas pelo
presidente da direção, Ma-
nuel Costa e Silva e pelo vice-
presidente Américo Castro,
acerca do funcionamento e
dificuldades com a que a
mesma se debate atualmente.

A deputada, que já man-

tém uma relação de proxi-
midade com esta organiza-
ção, voltou a tecer fortes elo-
gios ao trabalho desenvol-
vido pelas diferentes res-
postas sociais, reiterando a
importância do apoio do
Estado para a continuidade
do bom funcionamento das
mesmas em prol da Comu-
nidade em geral.
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Reconhecido como uma
componente social, inserida
na vasta gama de compor-
tamentos de “saber estar”,
o convívio aparente é a
oportunidade do ser huma-
no se mostrar (perante ou-
trem), esforçando-se por
dar o melhor de si, sendo
esta, muitas vezes, uma ati-
tude forçada, em que o fin-
gimento impera.

Diversas vezes pude
observar este tipo de com-
portamento, pela situação
de exclusividade em que
geralmente me encontro –
a recusa em participar de
tão pitoresco espetáculo,
faz com que, ao tentar pas-
sar despercebido, a minha
presença não seja alvo de
atenção. Efetuo (várias
vezes) uma análise com-
portamental da espécie
humana, em que me é dado
a conhecer o teatro absur-
do em que se movem as
peças desse jogo grotesco,
em que figuram seres igual-
mente grotescos, cada qual
preocupando-se em “ven-
der o seu peixe”. O conví-
vio salutar é dispensado,
pois não tem (e jamais terá)
lugar em semelhante feira
de vaidades.

Gesticulando efusiva-
mente, os convivas dão
ares da sua graça e mos-
tram os seus “saberes” –
uma característica funda-
mental nestas “reuniões”
são as demonstrações de
sapiência, de quem domi-
na uma vasta gama de as-
suntos. Encontro-me, nes-
tes casos, face a verdadei-
ras enciclopédias ambu-
lantes, com a particulari-
dade (e com muita pena
minha) de abordarem ape-
nas temáticas “convenien-
tes” pois que de exibição
aqui se trata. Quem fala
não pede a opinião a quem
ouve, sendo que o Emis-
sor, neste caso, se esforça
por elevar o tom de voz,
de forma notável. Cada um
tenta contradizer o outro,
evoluindo para um debate
(familiar!?) onde não há
lugar para dúvidas e nin-
guém se engana.

Fico, de resto, bem in-
formado acerca das suas
vidas, curiosamente sem-
pre bem-sucedidas, onde
não há lugar para incómo-
dos de espécie alguma –
tudo lhes é facilitado e to-
das as portas se lhes abrem
de par em par, segundo
dizem. As próximas férias
são o tema “quente” mas,
afinal, acarretam um gran-
de incómodo, que se tra-
duz em indecisão na esco-
lha do destino. Curiosa-
mente, preferem ser os
próprios a decidir, ao in-
vés de acatar as sugestões
de quem relata efusiva-
mente as  fér ias  passa-
das…e que (invariavel-

mente) bem passadas fo-
ram!

O emprego de cada um
é dissecado ao máximo –
isto só se torna possível
porque se trata de vidas
profissionais bastante ati-
vas e de grande preponde-
rância social. São os empre-
gos “bem”, dignos de se-
rem analisados em momen-
tos festivos, com a vontade
de exibir “doutorices” e
afins. Eis a razão pela qual
tento escapar às questões re-
lacionadas com trabalho…
perdão, queria dizer “em-
prego”.

Os elementos do sexo
forte, que se dizem viris,
falam abertamente de co-
mo têm “puxado” ao má-
ximo pelas suas viaturas e
expõem as proezas ao vo-
lante (que são bastantes) –
dizem que “é preciso ter
unhas” para domar os
muitos cavalos que se es-
condem por debaixo da-
queles capôs (admito que
não as tenho mas, de qual-
quer forma, também não
tenho cavalos para do-
mar).

Espero não ser interpe-
lado em relação ao meu
“modus vivendi” – não
estou preocupado por mim
mas por quem espera ou-
vir respostas socialmente
aceitáveis e que irá, decer-
to, desiludir-se. A hones-
tidade, infelizmente, não
tem lugar no Teatro Vitae
– para subir àquele palco,
em vez de se utilizarem as
escadas de acesso, lançam-
se pedras aos que para lá
se encaminham. Só é pena
que quem tal procedimen-
to adota se esqueça de que
também possui telhados
de vidro!

SOCI-HABILIDADES

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Em três palavras
Manuela Aguiar

SANTOS DA CASA
FAZEM MILAGRES...

1 – A 10 de julho, a uto-
pia que perseguíamos, há
tanto tempo, concretizou-
se. Eu ainda mal acredito
que somos campeões da
Europa de futebol, apesar
de ter andado pelo centro
de Espinho entre as ban-
deiras verdes e rubras, que
logo saíram às ruas, e de
ter cantado o hino, em
coro, num mar de gente,
que enchia a Alameda.
Uma explosão de alegria,
de sentimentos, de abra-
ços – prolongamento do
grande espetáculo, com o
povo entrando em palco!

E, por isso, continua a
ser mais tentador falar de
emoções incontidas, de
estados de alma, do que
do estado do nosso fute-
bol, das táticas, estratégi-
as e exibições individuais
e coletivas, que levaram à
vitória.

2 – Desta celebração in-
finda, que ultrapassa fron-
teiras, fica não só uma pá-
gina de história, escrita
por guerreiros imortaliza-
dos na memória do país,
mas também, uma via para
fazer história do futuro (e
já Agostinho da Silva di-
zia que “a história que in-
teressa é a do futuro”).

Nesta competição, o
que aconteceu fora dos
estádios foi para nós tão
extraordinár io  como o
jogo jogado, minuto a mi-
nuto, por tantos minutos,
para além dos 90...

A primeira vitória fora
do campo deu-se no gran-

de encontro com a nossa
emigração, depois do qual
ninguém mais pode igno-
rar a força da sua presen-
ça na nossa vida em co-
mum . O país interiorizou,
finalmente, a importância
da dimensão que a exis-
tência de comunidades
portuguesas no mundo
nos confere.

Já o sabiam todos os
que, de perto, acompa-
nham e estudam o fenó-
meno migratório, não

apenas em França mas
por todo o lado, sem toda-
via conseguirem que a opi-
nião pública a

reconhecesse suficien-
temente... A partir de Mar-
coussis e das várias terras
de França, de onde chega-
ram, dia a dia, as imagens
e as vozes dos próprios
emigrantes, a evidenciar o
seu amor à terra de ori-
gem, à terra dos seus ante-
passados, as formas da sua
pertença à comunidade
nacional, ganharam uma
enorme visibilidade.

Não podemos deixar
que a proximidade e sin-
tonia, agora alcançadas, se
venham a perder, dentro
do país! (Lá fora, obvia-
mente, não há esse risco).

Não somos apenas os
11 milhões de que se fala-
va, ou os 15 milhões das
estatísticas oficiais – so-
mos uma Nação de comu-
nidades, que crescem, de
geração em geração. O “ser
português” no estrangei-
ro não passa necessaria-
mente pela participação

política, pela militância no
movimento associativo,
nem sequer  passa ,  em
muitos casos pelo domí-
nio perfeito da língua, por
muito relevantes que se-
jam – e são! - tais manifes-
tações de ligação íntima à
Pátria. O maior denomi-
nador comum é, assim, o
afeto. Incentivar este sen-
timento, potencia-lo, é o
principal fator de expan-
são do universo portugu-
ês, bem como do espaço
mais vasto da lusofonia e
da lusofilia.

3 – A seleção de Fer-
nando Santos, pela sua
composição, marcou pon-
tos, também, neste espaço
mais alargado, converten-
do-se numa verdadeira
representação lusófona, e
não estreitamente portu-
guesa. E mostrando como
as migrações enriquecem,
com grandes talentos, no
desporto, e nos demais
setores, as sociedades que
as recebem fraternalmen-
te.

De facto, mais de me-
tade do onze que derrotou
a soberba França, na sua
própria casa, provinha de
migrações lusófonas.

Os povos nossos ir-
mãos, de Timor ao Brasil,
atravessando a África, jun-
tamente com as comuni-
dades africanas imigradas
em Portugal ,  deram à
seleção portuguesa um
apoio espontâneo, entusi-
ástico, porque a sentiram
sua, também. E com boas
razões. Vejamos algumas:
o “homem do jogo”, Pepe,
nasceu no Brasil, o capi-
tão Nani em Cabo Verde, e
da Guiné Bissau veio o
herói surpreendente, que
decidiu a final, com um
golo de sonho!

Fazer amigos,  cons-
truir pontes de ligação
entre portugueses, entre
lusófonos, não foi, certa-
mente, a menor das vitóri-
as conseguidas graças à
eficaz “obra de engenha-
ria”, que foi a equipa cam-
peã de Fernando Santos.

CONTRA
A FRANÇA,
GANHAR,
GANHAR!
A raça lusitana
Mostrou sua heroicidade.
Abriu estradas no mar
Valentia secular
Levando a nossa Língua
Para o mundo inteiro falar.

Agora fez a façanha
Pra estar tudo de boca aberta
E viram que Portugal
Não é pequeno afinal
E doutrora muito resta:
Homens humildes e calmos
Com alma que adora a festa
Ninguém os meça aos palmos.

Foi isto no “chuto à bola”
Sempre nos olhos a esperança
Que seria nossa a “Copa”.
Choram os sábios de França
E Portugal pela mansa
É o Campeão da Europa!



10  l defesa de espinho l 14/julho/2016 publicidade



14/julho/2016 l defesa de espinho l  11

Inaugurou no passado
dia 9 de Julho,
o Restaurante Flor do Lírio.
Situado no Monte Lírio Hotel,
com entrada lateral
independente
o restaurante apresenta
um Buffet completo
aos almoços (entradas, sopa,
pratos quentes e sobremesas
diversas); ao jantar serviço à lista com possibilidade de buffet de entradas.
De 2.ª a sábado aos almoços 9.50 Euros (bebidas não incluídas); crianças 5 Euros
Aos domingos e feriados Buffet familiar 12.00 Euros; crianças 6.50 Euros

Até aos 5 anos grátis. Dos 5 aos 12 anos 5.00 Euros à semana; 6.50 Euros aos domingos e feriados

RESTAURANTE
FLOR DO LÍRIO

Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)
Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

diversos/publicidade
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AGENDA

21h30 – Cinema Imersivo 3D
no Planetário do Multimeios

“Somos extraterrestres”

22 horas – Casino Espinho
“The Joker” – música ao vivo

com Acoustic Covers (en-
trada livre)

15 de julho a 11 de setembro
9h30 às 18h30 e das 21h às 22

horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas aos sábados e domin-
gos – Centro Multimeios
(galeria)

Exposição “Peça a Peça” de
construções LEGO

16 de julho
10h30-11h30 – Biblioteca

Municipal (jardim interior)
Yoga no jardim – aulas de

Yoga com Gonçalo Padrão

11 horas – Biblioteca Munici-
pal

“Contos e cantos para infan-
tes”

Iniciativa promovida por Rui
Ramos, de “O Baú do conta-
dor”

Inscrições prévias destinadas
a crianças com idades com-
preendidas entre os 2 e os 5
anos

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

Lançamento do livro “La-
mentos de gentes e seu rio:
Lever – Guerra das Placas
(1976-1985) de Agostinho
Pinho

21 horas – Casino Espinho
Clube da Comédia com Aldo

Lima

22 horas – Auditório da Aca-
demia

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Espetáculo com o grupo do
alaudista tunisino Dhafer
Youssef

16 e 17 de julho
15h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade (proje-
ção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Nós somos astrónomos”
(projeção imersiva a 360º)

17 de julho
18 horas – Centro Multimeios
“Uma viagem no tempo” –

espetáculo da Academia de
Dança Cláudia Santos

22 horas – Auditório da Aca-
demia

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Concerto da Orquestra Clás-
sica de Espinho com o violi-
nista Daishin Kashimoto e
o violoncelista Claudio
Bohórquez, sob a direção do
maestro turco Alpaslan
Ertungealp

19, 20, 21, 22, 23 e 24 de julho
14h30 – Cinema do Multi-

meios
Sessão infantil
“À Procura de Dory” (versão

portuguesa – 2D)
Animação para maiores de 6

anos
O filme da Disney/Pixar reú-

ne o esquecido peixe-fêmea
azul preferido de toda a gen-
te, Dory, com os amigos
Nemo e Marlin, numa pro-
cura de respostas sobre o
seu passado. De que se con-
segue lembrar? Quem são
os seus pais? E onde apren-
deu a falar “baleiês”?

21 de julho
21h30 – Biblioteca Municipal
Onda poética com coordena-

ção de Anthero Monteiro e
leituras do Coletivo da
Onda Poética

21, 22, 23 e 24 de julho
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios

“Mestres da Ilusão 2”, do re-
alizador John M. Chu

Ação/thriller
Um ano após enganarem o

FBI e ganharem a admira-
ção do público com os seus
espetáculos de magia ao es-
tilo de Robin dos Bosques,
os quatro ilusionistas (Jesse
Eisenberg, Woody Harrel-
son, Dave Franco e Lizzy
Caplan) regressam com um
novo espetáculo que tem
como objetivo expor as prá-
ticas antiéticas de um mag-
nata da tecnologia. O ho-
mem que querem alcançar
com o seu número do desa-
parecimento é Walter Ma-
bry (Daniel Radcliffe), um
prodígio da tecnologia que
obriga os Cavaleiros a de-
senvolverem o seu golpe
mais incrível de sempre. A
única esperança que lhes
resta é realizar um último
ato sem precedentes, de for-
ma a limparem os seus no-
mes e revelarem o cérebro
por trás de tudo…

22 de julho
22 horas – Praça José Salva-

dor (Largo da Câmara)
FIME – Festival Internaci-

onal de Música de Espi-
nho

Concerto  da  Orquestra
Clássica de Espinho com
o harpista colombiano
Edmar Castañeda

22 horas – Tasquinhas de
Silvalde

Trio Mano’s Band

22 e 23 de julho
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo com Castro & Sal-

gueiro

22 horas – Casino Espinho
“The Joker” – música ao vivo

com Rui Vilhena & Ricardo
Coelho (entrada livre)

23 de julho
22 horas – Tasquinhas de

Silvalde
Ranchos

23h30 – Tasquinhas de Sil-
valde

Artista Pedro Miguel

24 de julho
22 horas – Tasquinhas de

Silvalde
Artista Carlos Miguel

23h30 – Tasquinhas de Silval-
de

Artista Carla Maria

25 de julho
22 horas – Tasquinhas de

Silvalde
Duo Fusiforme

23h30 – Tasquinhas de Silval-
de e

Artista Paulo Ribeiro (Ban-
dalusa)

26 de julho
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Público-alvo: população

adulta/sénior (inscrições
gratuitas)

26 e 27 de julho
14h30 – Cinema do Multi-

meios
Sessão infantil
“À Procura de Dory” (versão

portuguesa – 2D)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

 “Mestres da Ilusão 2”, do
realizador John M. Chu

Ação/thriller

28, 29, 30 e 31 de julho
14h30 – Cinema do Multi-

meios
Sessão infantil
“Ratchet e Clank (versão por-

tuguesa – 2D), dos realiza-
dores Jericca Cleland e
Kevin Munroe

Animação para maiores de 6
anos

Ratchet e Clank são os impro-
váveis heróis a quem cabe a
missão de impedir que o
vilão Drek conclua o seu
processo de “desplane-
tização”. Ratchet é um cora-
joso lombax, o último da
espécie, e cresceu sozinho

num longínquo planeta.
Clank é um pequeno e
desajustado robô com mais
cérebro do que músculos.
Quando se deparam com
uma arma perigosa capaz
de destruir planetas intei-
ros, juntam forças com a
equipa dos Rangers Galác-
ticos. E o sonho de Ratchet
pode estar prestes a concre-
tizar-se quando finalmente
conhece o seu herói, o Capi-
tão Qwark, líder dos Ran-
gers!

28, 29, 30 e 31 de julho
16h30 (2D) e 21h30 (3D) –

Cinema do Multimeios
“A Lenda de Tarzan”, do re-

alizador David Yates e com
os atores Alexander Skars-
gard, Margot Robbie, Chris-
toph Waltz e Samuel L.
Jackson

Ação/aventura
Passaram anos desde que o

homem antes conhecido por
“Tarzan” trocou as selvas
de África pela vida como
John Clayton III, Lord Grey-
stoke (Alexander Skars-
gard), na companhia da sua
amada esposa Jane (Margot
Robbie). Convidado a re-
gressar ao Congo no papel
de emissário do Parlamen-
to, desconhece que vai as-
sumir o papel de peão num
perigoso jogo de ganância e
vingança orquestrado pelo
belga Leon Rom (Chris-
topher Waltz)…

29 e 30 de julho
21 horas – Casino Espinho
“El Rincón” by Sabor Latino

– espetáculo com o cunho
latino “onde se cruzam amo-
res e desamores e histórias
de paixões desmedidas”; o
ambiente é íntimo, intenso,
sempre ao ritmo da salsa
latina

21 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Let’s Jazz – espetáculo criado
por Max Oliveira, destacan-
do-se um conjunto de per-
formances de dança, sensu-
alidade e cor, protagoni-
zadas por 21 artistas em
palco

22 horas – Casino Espinho
“The Joker” – música ao vivo

com Rev3rse (entrada livre)

2 e de 3 de agosto
14h30 – Cinema do Multi-

meios
Sessão infantil
“Ratchet e Clank (versão por-

tuguesa – 2D), dos realiza-
dores Jericca Cleland e
Kevin Munroe

Animação para maiores de 6
anos

16h30 (2D) e 21h30 (3D) –
Cinema do Multimeios

“A Lenda de Tarzan”, do re-
alizador David Yates e com
os atores Alexander Skars-
gard, Margot Robbie, Chris-
toph Waltz e Samuel L.
Jackson

Ação/aventura

Neon Run
Espinho
no sábado

Realiza-se no sábado o
evento Neon Run Espinho, com
início às 21h30, na Alameda,
com a organização a perspeti-
var cerca de 1500 participantes.

São cinco quilómetros a cor-
rer ou caminhar, por entre as
luzes, o som, e a companhia de
muitos outros. Uma nova for-
ma de fazer desporto, uma nova
abordagem ao conceito de en-
tretenimento.

“Por entre cenários, cada
participante é portador da sua
própria luz! E é um neon que
vibra, corre, dança, caminha…
mas sobretudo diverte-se.

Venha correr/caminhar na
Neonland! Venha iluminar a
sua cidade!”

14 de julho
14h30 – Cinema do Multi-

meios
Sessão infantil
“Angry Birds – O Filme” (ver-

são portuguesa – 2D), dos
realizadores Fergal Reilly e
Clay Kaytis

Animação para maiores de 6
anos

Filme baseado no jogo de
vídeo popular em todo o
mundo, conduz-nos a uma
ilha povoada por felizes
aves que não voam. Neste
paraíso, só três pássaros
destoam: Red, que tem um
grave problema de tempe-
ramento, o veloz Chuck, e o
volátil Bomb. Mas quando a
ilha é visitada por misterio-
sos porquinhos verdes, cabe
a esses excluídos descobrir
o que os novos visitantes
estão a preparar…

14, 19, 21, 26 e 28 de julho
14h30 – Biblioteca Municipal
“Férias com a Cultura – bibli-

oteca de verão”
Público-alvo: crianças dos 4

aos 10 anos (inscrição gra-
tuita)

14 a 31 de julho
10-19 horas de segunda a sex-

ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado –
Museu Municipal (FACE)

“Latas de conserva de outros
tempos” – exposição

14 de julho a 27 de agosto
9h30 às 18 horas de segunda

a sexta-feira e das 10h30 às
17h30 ao sábado – Bibliote-
ca Municipal

Exposição “desAMORes” de
arte postal e de arte por cor-
reio

14 de julho a 4 de setembro
10-19 horas de segunda a sex-

ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas a – Museu
Municipal (FACE) – Galeri-
as Amadeo de Souza-Car-
doso

“Onde andas Rainha Santa
que o Sebastião nunca mais
chega” – inauguração da ex-
posição de pintura de Má-
rio Vitória

15 de julho
21 horas – Casino Espinho
Clube da Comédia com João

Seabra

22 horas – Auditório da
Academia

FIME – Festival Internaci-
onal de Música de Espi-
nho

Recital do violinista Dai-
shin Kashimoto com o pi-
anista Éric le Sage

15 e 16 de julho
21h30 – Auditório do Casino

Espinho
Espetáculo de celebração do

45.º aniversário da Escola
de Bailado e Artes Adriana
Domingues – receita rever-
te para a Cerciespinho
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Espinhenses vice-campeões
europeus sub-16
de andebol de praia
no masculino
e cobre no feminino

A seleção de Portugal de
andebol de praia de mascu-
linos de sub-16, orientada
pelo espinhense, Paulo
Félix que tem como seu ad-
junto Vítor Pinhal e com os
atletas Pedro Salvador,
André Sousa e Miguel Ne-
ves da Escola de Formação
de Espinho ‘Os Tigres’ al-
cançou a medalha de prata
no Campeonato da Europa
que decorreu na Nazaré. A
seleção feminina, também
sob o comando de Paulo
Félix tendo como adjunto
Rui Rodrigues e as atletas
da EFE ‘Os Tigres’ Sara Sil-
va, Leonor Gonçalves, Vi-
viana Silva, Beatriz Figuei-
redo e Joana Resende ficou
com a terceira posição (me-
dalha de bronze). As duas
seleções nacionais garanti-
ram a presença no Campeo-
nato do Mundo de Andebol
de Praia Sub17, no próximo
ano.

Espanha, Portugal, Itá-
lia e Rússia, nos masculinos
e Holanda, Espanha, Portu-
gal e Noruega já têm o pas-
saporte carimbado para o
Campeonato do Mundo de
Andebol de Praia Sub17.

Deste Mundial, as três
melhores seleções euro-
peias qualificam-se para os
Jogos Olímpicos da Juven-
tude, em Buenos Aires, na
Argentina.

A seleção nacional de
andebol de praia de Sub16
masculina perdeu a final do
Europeu frente à Espanha,
por 2-1. A Espanha entrou a
toda a velocidade no jogo e
ganhou a primeira parte por
18-28; o segundo tempo cor-
reu melhor a Portugal, que
venceu por 18-16.

Obrigados a desempate
por ‘shootout’, o guarda-re-
des espanhol defendeu dois

remates lusos e a Espanha
não desperdiçou a oportu-
nidade de se sagrar campeã
da Europa de Sub16 mascu-
linos.

No feminino, na luta
pelo terceiro e quarto lugar
com a Noruega, a seleção
nacional não entrou bem no
jogo e perdeu o primeiro set
por 23-14; na segunda par-
te, Portugal entrou com
mais confiança e venceu a
segunda parte por 16-18.

No desempate por ‘shoo-
tout’, Portugal foi mais efi-
caz e venceu por 5-2, con-
quistando assim a meda-
lha de bronze do Europeu
de Sub16.

Paulo Félix afirmou que
“o jogo masculino e feminino
foram um pouco idênticos:
perdemos as primeiras par-
tes, acabámos por corrigir e
vencemos as segundas par-
tes. E depois foi ‘shootout’.
Enquanto com elas consegui-
mos vencer, nos masculinos
não conseguimos. De qual-
quer maneira, fizemos dois
excelentes jogos, a recuperar
sempre, o que mostra que re-
almente taticamente os joga-
dores perceberam o que se
pretendia. Corrigimos o que
estava mal e o ‘shootout’ aca-
ba por ser uma lotaria. Mes-
mo sendo uma lotaria que
treinámos e muito, eram duas
equipas muito fortes neste
europeu. Parabéns aos espa-
nhóis, mas nós também esta-
mos de parabéns”, sublinhou
o selecionador nacional.

Num curto balanço da
participação portuguesa,
Paulo Félix disse que “a par-
ticipação neste Europeu é ex-
tremamente positiva. Nunca
conseguimos medalhas e
conseguimos agora uma me-
dalha de bronze e uma me-
dalha de prata. Para o ande-

bol português é fantástico e
era exatamente isso que está-
vamos a precisar”, concluiu.

Eis a composição das
duas seleções nacionais:

Femininos – Luísa Cortes
(JAC Acanena), Sara Silva
(AA Espinho), Leonor Gon-
çalves (AA Espinho), Beatriz
Sousa (CS Madeira), Sara Pi-
nho (Alavarium), Sandra Ra-
mos (B. Perestrelo), Viviana
Silva (AA Espinho), Beatriz
Figueiredo (Colégio de Gaia),
Tânia Ferreira (Almeida
Garrett) e Joana Resende (CA
Leça). Treinador: Paulo Félix.

Treinadores adjuntos: Pedro
pereira e Rui Rodrigues.

Masculinos – Carlos Oli-
veira (Colégio Carvalhos),
Gonçalo Nunes (Colégio Car-
valhos), André Sousa (SC
Espinho), Pedro Salvador
(SC Espinho), Daniel Neves
(Sporting), Salvador Salva-
dor (Sporting), Tiago Sousa
(FC Porto), André Silva (FC
Porto), Afonso Sequeira
(Águas Santas) e Miguel Ne-
ves (Águas Santas). Treina-
dor: Paulo Félix. Treinado-
res adjuntos: Pedro Sardo
Pereira e Vítor Pinhal.
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António Canelas
vice-campeão nacional
de masters em natação

A natação do Sporting de Espinho participou com An-
tónio Canelas no escalão I do XVIII Campeonato Nacional de
Masters – Open de Verão, disputado por 569 nadadores de 67
clubes portugueses, espanhóis, alemães, italianos e franceses.

António Canelas esteve em grande destaque ao nadar seis
provas durante os três dias de competição e ter obtido pódio
nacional em todas.

O nadador master espinhense foi vice-campeão nacional
nas provas de 50 metros livres, 50m mariposa e 200m estilos
e ficou em terceiro nos 50m costas, 50m bruços e 100m bruços,
batendo os seus recordes pessoais em todas as provas.
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A Associação Acadé-
mica de Espinho anunciou,
na segunda-feira, que dei-
xou de “considerar o Spor-
ting Clube de Espinho como
um clube amigo”. Numa
declaração que foi lida pelo
presidente da Direção, com
a presença da Direção do
clube e os diversos órgãos
sociais, e entregue aos ór-
gãos de comunicação soci-
al, sem direito a perguntas,
a Associação Académica de
Espinho expõe o que a se-
guir se transcreve na ínte-
gra:

“A Associação Acadé-
mica de Espinho faz 79 anos
de idade em janeiro de 2017
e o voleibol academista con-
ta já com 78 anos de existên-
cia. Aliás, a história do vo-
leibol na cidade de Espinho
tem início na Associação
Académica de Espinho, um
ano após a sua fundação.

Nestes 78 anos de volei-
bol academista temos tido
um percurso cuja base as-
senta na formação des-
portiva e humana, de acor-
do com os princípios funda-
cionais de um clube que teve
na sua origem um grupo de
jovens estudantes saídos do
então Colégio S. Luís.

Ao longo destes 78 anos,
a Associação Académica de
Espinho e o Sporting Clube
de Espinho, à exceção de
pequenos episódios pontu-
ais, sempre tiveram uma
relação colaborante e até
saudável, beneficiando de
respeito e consideração
mútuos, como sempre de-
veria suceder entre institui-
ções da mesma cidade. Os
confrontos sempre foram
evitados, e quando, por aca-
so ocorreram foram rapida-
mente sanados por inter-
venção dos responsáveis.

A nossa teimosia em in-
sistir nas classes de formação
deram, já por diversas vezes,
origem a atletas considera-
dos como dos melhores joga-
dores de sempre do voleibol
nacional e que tão bem têm
representado a cidade de Es-
pinho, quer a nível nacional
ou internacional.

A resistência a envere-
dar por caminhos de resul-
tados fáceis, mas de duvi-
dosa sustentabilidade no
médio e longo prazo, tem-
nos dado o privilégio de
mantermos o nosso bom
nome e o respeito e a defe-
rência com que habitual-
mente somos tratados.

Este tem sido o nosso
maior sucesso e tudo fare-
mos que este caminho seja
mantido no futuro.

Pontualmente temos si-
do alvo de práticas sem
qualquer fair-play despor-
tivo, demonstrativas do de-
sespero a que alguns che-
gam, bem como de total fal-
ta de correção e respeito
pela nossa grande institui-
ção desportiva.

Em 2014, após alterações
na estrutura das classes de
formação de voleibol para a
época 2014/2015, por ra-
zões que foram públicas,
muitos dos nossos atletas,

encarregados de educação
e professores, foram alicia-
dos a sair da Associação
Académica de Espinho e
seguir a sua atividade des-
portiva na Academia José
Moreira. Os métodos utili-
zados foram tornados pú-
blicos e condenados pela
generalidade dos clubes,
incluindo o Sporting Clube
Espinho. No entanto o re-
sultado final deu origem à
saída da Associação Aca-
démica de Espinho de cerca
de 25 jovens atletas.

Nessa altura soubemos
reagir e conseguimos a en-
trada de mais de 30 novos
atletas e reconstruímos com
toda a naturalidade a nossa
estrutura. Acabamos a épo-
ca 2014/2015 com mais de
100 atletas, fomos campe-
ões nacionais de minis e to-
das as nossas classes etárias
estiveram presentes nas fa-
ses finais dos respetivos
campeonatos nacionais.

Em 2015/2016 tivemos
mais de 120 atletas nas nos-
sas classes de formação de
voleibol, fomos campeões
nacionais de infantis e cam-
peões regionais de infantis
e de minis. Tal como na épo-
ca anterior todos os nossos
escalões participaram nas
fases finais dos seus cam-
peonatos nacionais.

Como é público, o AMB
(Academia Maia Brenha),
com quem colaboramos
desde o seu início, é o maior
acontecimento europeu de
voleibol jovem, tendo con-
tado este ano com mais de
3000 participantes. A Asso-

ciação Académica de Espi-
nho, no sector masculino,
esteve presente em todas as
classes etárias, apurou-se
para três finais e ganhou
duas.

Estamos orgulhosos pelo
trabalho desenvolvido e to-
dos os nossos atletas, técni-
cos, dirigentes e muitos en-
carregados de educação que
participam neste projeto es-
tão obviamente de parabéns.

No final da presente
época (2015/2016), temos
sido novamente alvo de
mais um ataque dirigido aos
nossos atletas e técnicos.
Para nossa total admiração
desta vez efetuado por
quem menos esperávamos,
pelo Sporting Clube de Es-
pinho, um clube que publi-
camente se diz ‘amigo’ da
Associação Académica de
Espinho.

Sem o nosso conheci-
mento foram e continuam a
ser abordados atletas e téc-
nicos para se transferirem
para o voleibol do Sporting
Clube de Espinho. À nossa
revelia foram e são efe-
tuadas reuniões com jovens
atletas, com alguns pais e
com os nossos técnicos.

Esta prática tem por úni-
co objetivo construir uma
formação inexistente ape-
nas à custa do esvaziamen-
to ou anulação da formação
da Associação Académica
de Espinho, que resultou de
tanto e consistente trabalho
de décadas.

A Associação Académica
de Espinho comunicou aos
principais responsáveis do

Sporting Clube de Espinho a
sua repulsa por esta conduta,
e pediu que o Sporting Clube
de Espinho efetuasse as dili-
gências internas necessárias
para cessar imediatamente
estas ações.

Aguardou uma respos-
ta que lhe foi prometida,
mas até hoje - e já passou
mais de um mês - não rece-
beu qualquer comunicação.

Este silêncio é para a As-
sociação Académica de Es-
pinho tanto ou mais inacei-
tável que as práticas acima
descritas.

Sabemos que durante a
época 2015/2016 o Sporting
Clube de Espinho não apre-
sentou equipas de cadetes,
de juvenis e de juniores nos
escalões masculinos. Sabe-
mos ainda que a atual Di-
recção do Sporting Clube
de Espinho herdou um clu-
be totalmente desequilibra-
do, desajustado face à sua
história e a precisar de um
novo ciclo. Mas não pode
valer tudo, nem os fins jus-
tificam os meios.

Por respeito aos nossos
atletas, técnicos, encarrega-
dos de educação, dirigen-
tes e colaboradores, por
todo o trabalho que têm
desenvolvido, temos a obri-
gação de tornar públicas e
repudiar estas práticas le-
vadas a cabo por uma di-
reção de um clube que tem
a obrigação histórica de se
saber comportar perante
uma cidade e perante um
clube, onde deveria preva-
lecer a ideia de que é mais
aquilo que nos une do que

aquilo que nos separa.
Na Associação Acadé-

mica de Espinho, um clube
de reduzidos recursos, gas-
tamos e temos o que pode-
mos. Fazemos captação de
jovens nas escolas e em ou-
tros locais, para os formar-
mos sempre com o intuito
de evoluírem de classe em
classe até atingirem os
seniores do nosso clube. É
normal que nem todos lá
cheguem e é normal que,
um caso ou outro, por sua
iniciativa ou por um qual-
quer outro motivo, optem
por mudar de emblema.

Nada temos contra a cir-
cunstância de o Sporting
Clube de Espinho, que con-
forme é do conhecimento
público se encontra perante
uma situação financeira
grave e em efetiva situação
de insolvência, e que dei-
xou um lastro de inúmeros
credores de muitos milha-
res de euros, opte, neste
momento, por um projeto
totalmente desenquadrado
com as suas responsabili-
dades sociais, fiscais, finan-
ceiras e jurídicas. É livre de
o fazer, mas a responsabili-
dade de tal projeto é sua.

Mas não pode já a Asso-
ciação Académica de Espi-
nho silenciar o facto quan-
do tais práticas a têm a si
como alvo preferencial, e a
prejudicam clara e objeti-
vamente.

E não pode silenciar o
facto quando, como é de
todos conhecido, em causa
estão também dinheiros
públicos, disponibilizados

por entidades públicas, a
cuja acessibilidade a mui-
tos suscitam dúvidas, aten-
dendo à regulamentação
exigida a todas as pessoas
singulares ou coletivas.

Entende ainda, e sobre-
tudo, a Associação Aca-
démica de Espinho não de-
ver silenciar o facto, até por
respeito para com os seus
1300 sócios, 800 atletas, co-
laboradores, professores,
encarregados de educação
e dirigentes, quando, como
acontece agora, tais quanti-
as são utlizadas, ao menos
parcialmente, para tirar be-
nefício do trabalho de gran-
de qualidade que a Associ-
ação Académica de Espinho
tem vindo a realizar e cujos
resultados se encontram à
vista de todos e que são por
demais evidentes.

Temos tolerado os ma-
nifestos e desproporciona-
dos benefícios concedidos
ao Sporting Clube de Espi-
nho, não apenas na distri-
buição de subsídios públi-
cos, mas também na utiliza-
ção de infraestruturas mu-
nicipais que usam como
suas, depois de terem des-
baratado um património
invejável e a dedicação de
tantos espinhenses que o
ajudaram a construir, não
mostrando qualquer inten-
ção de dotar o clube de no-
vas instalações.

Temo-lo feito por compre-
ensão para com a difícil situ-
ação que o Sporting Clube de
Espinho vive.

Mas, face a tudo o acima
descrito, não nos é possível
calar a nossa revolta, nem
continuar a colaborar com
quem nos trata desta forma.
Por tal motivo, não nos resta
senão, e com muita pena nos-
sa, deixar de considerar o
Sporting Clube de Espinho
como um clube amigo, que
sempre tem sido.

Esperamos sinceramente
que o Sporting Clube de Es-
pinho e quem o lidera saiba
retomar o caminho da lealda-
de e do desportivismo, assim
permitindo que a breve tre-
cho se retome a normalidade
das relações de sempre entre
as duas instituições.

Esta é a posição da Direc-
ção da Associação Académica
de Espinho.

Sobre este assunto, infor-
mamos ainda que foi hoje
solicitada uma convocatória
do Conselho Geral da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho, tão breve quanto possí-
vel”.

Académica de Espinho
deixa de ter

o Sporting de Espinho
como “clube amigo”

“Sem o nosso conhecimento foram e
continuam a ser abordados atletas e técnicos

de voleibol para se transferirem”
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Trio tigre de cadetes
no Campeonato
Interdistrital

O Sporting de Espinho
esteve presente no Campeo-
nato Interdistrital de Cade-
tes, organizado pela Associa-
ção de Natação do Centro de
Portugal (ANCNP) e Associ-
ação de Natação de Coimbra
e disputado por 97 nadado-
res em representação de 16
clubes. A classificação foi fei-
ta em conjuntos entre as duas
associações.

Alexandre Stasyuk fi-
cou em quarto lugar nos

200 metros bruços, tendo
sido o segundo melhor da
ANCNP.

António Tavares obteve o
sexto lugar nos 200m bruços,
sendo o terceiro melhor da
ANCNP.

João Rocha classificou-se
em sexto lugar nos 200m cos-
tas, obtendo o terceiro me-
lhor tempo da ANCNP.

Foram batidos cinco re-
cordes pessoais espinhenses
(incluindo parciais).

Mafalda Morais
e Maria José Coelho
campeãs nacionais
de duplas ar livre (vólei)

Realizou-se no domingo
a final do Campeonato Naci-
onal de Duplas Ar Livre (in-
fantis femininos de voleibol),
no Estádio do Mar em Mato-
sinhos.

Após o apuramento re-
gional (cada clube estava re-
presentado com uma dupla)
para a final nacional, a du-

pla Mafalda Morais e Maria
José Coelho, do Sporting
Clube de Espinho, sagrou-
se campeã nacional à frente
da dupla do Esmoriz Giná-
sio Clube (segundo lugar),
Academia José Moreira (ter-
ceiro lugar), Atlético Vólei
Clube (quarto), Lamaçães
(quinto).

Tigres refutam acusações
e lamentam “intromissão”

em “assuntos do foro interno”
Sporting de Espinho responde em comunicado

à declaração da Académica de Espinho
A Direção do Sporting Clube de Espinho fez chegar ontem

um comunicado em resposta à declaração feita pela Associa-
ção Académica de Espinho na segunda-feira, com o seguinte
teor:

“O Sporting Clube de Espinho lamenta profundamente o
teor da declaração emitida no passado dia 11 de julho pela
atual Direção da Associação Académica de Espinho (AAE),
nomeadamente quando se intromete em assuntos do foro
interno do Sporting Clube de Espinho. Na referida declara-
ção, a AAE tece considerações sobre a estratégia de gestão do
Sporting Clube de Espinho, a sua situação financeira e
patrimonial, chegando ao cúmulo de questionar a legalidade
da sua atividade no âmbito dos apoios concedidos por entida-
des públicas, insinuações que não podemos deixar de repudi-
ar por serem falsas e difamatórias para todos os envolvidos.
São declarações no mínimo deselegantes e totalmente despro-
positadas, que colocam em causa o bom nome do Sporting
Clube de Espinho, cuja defesa tem vindo aliás a ser ponto de
honra da atual Direção, com reconhecimento público de
todos os colaboradores e parceiros.

Entende o Sporting Clube de Espinho que não assiste
razão à AAE na acusação principal efetuada, relativamente
ao ‘aliciamento’ de atletas da formação de voleibol, mas não

fecha as portas ao diálogo e ao entendimento, em respeito às
boas relações que sempre existiram entre os dois clubes, que
mantêm de resto um número assinalável de sócios em co-
mum. A cidade e o concelho precisam de um Sporting Clube
de Espinho e de uma AAE muito fortes e acreditamos que
todos só teremos a ganhar com isso.

O Sporting Clube de Espinho lamenta igualmente que
tenha havido um mal-entendido ou falha de comunicação,
que originou a ausência de resposta por escrito em tempo
razoável, e que provavelmente precipitou a tomada de posi-
ção desproporcionada, que coloca em causa as relações histó-
ricas entre os dois clubes. Está, porém, o Sporting Clube de
Espinho completamente disponível para uma reunião
alargada e com carácter de urgência entre as duas direções,
com vista a ser encontrada uma plataforma de entendimento,
no sentido da prossecução das boas relações institucionais
entre os dois principais clubes da cidade.

Pela parte do Sporting Clube de Espinho, rege-nos o dever
da responsabilidade, assumida quando tomámos posse para a
condução dos destinos do clube, e o respeito devido às duas
instituições, aos seus sócios e adeptos, à sua história comum e
ao trabalho desportivo, cultural e social que ambas têm vindo
a produzir ao longo de décadas, em prol da comunidade.”

A equipa de hóquei em
patins de sub-13 da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho venceu o V Torneio
Internacional Cidade Via-
na do Castelo, organizado
pela Escola Desportiva de
Viana e que decorreu, na-
quela cidade, durante o
fim-de-semana.

Os academistas bateram
o Desportivo da Póvoa por
2-6 e o clube organizador
da prova por 1-8.

Excelente desempenho
dos pupilos de Daniel Ma-
chado, em ambos os jogos,
que os levou à vitória fi-
nal no torneio, e ainda aos
prémios de melhor guar-

da-redes (Afonso Castro)
e de melhor jogador (Fá-
bio Vinagre), do respetivo
escalão.

“Parabéns a toda a sec-
ção pelo excelente fim-de-
semana proporcionado, o
qual, por certo, ficará para
sempre na memória de to-
dos como uma excelente
recordação”,  referiu,  a
propósito, o técnico aca-
demista, Daniel Machado,
que acrescentou:

“Deixo uma palavra de
apreço e de agradecimen-
to à Escola Desportiva de
Viana, não só pelo convite
como também pela exce-
lente organização do tor-
neio e pelo acolhimento da
nossa comitiva”.

Hóquei em patins
academista
vence torneio internacional
em Viana do Castelo

Futebol
de praia
tigre
invicto

A equipa de futebol de
praia do Sporting Clube
de Espinho arrecadou mais
uma vitória no Campeona-
to Nacional.

Os tigres continuam,
assim, de vento em popa,
com mais uma vitória ante
o Vila Flor por 10-4, no
sábado em Vila Praia de
Âncora.

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Tigres recebem S. Mamede
e academistas jogam em Matosinhos

Campeonato Nacional da 1.ª Divisão
de voleibol (seniores masculinos)

arranca a 29 de outubro
A equipa de voleibol

sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho recebe a
Associação Académica de S.
Mamede na primeira jorna-
da do Campeonato Nacional
da I Divisão. A Associação
Académica de Espinho irá
deslocar-se a 29 de outubro
ao pavilhão de Matosinhos
para se bater com o Leixões.

CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES MASCULINOS

1.ª DIVISÃO

1.ª Jornada (29 outubro)
Leixões-AA Espinho

SC Caldas-CA Madalena
Benfica-V. Guimarães

SC Espinho-AA S. Mamede
Fonte Bastardo-Castêlo Maia

Esmoriz-VC Viana

2.ª Jornada (5 novembro)
Leixões-SC Caldas

AA Espinho-Benfica
AA S. Mamede-CA Madalena
V. Guimarães-Fonte Bastardo

Esmoriz-SC Espinho
Castêlo Maia-VC Viana

3.ª Jornada (12 novembro)
Benfica-Leixões

AA S. Mamede-SC Caldas
AA Espinho-Fonte Bastardo

CA Madalena-Esmoriz
V. Guimarães-VC Viana

Castêlo Maia-SC Espinho

4.ª Jornada (13 novembro)
Leixões-Esmoriz

VC Viana-Fonte Bastardo
Castêlo Maia-AA S. Mamede

SC Espinho-Benfica
V. Guimarães-SC Caldas

AA Espinho-CA Madalena

5.ª Jornada (19 novembro)
VC Viana-Leixões

Esmoriz-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-SC Espinho

AA S. Mamede-V. Guimarães
Benfica-CA Madalena

SC Caldas-AA Espinho

6.ª Jornada (26 novembro)
Leixões-AA S. Mamede
Fonte Bastardo-Benfica

Esmoriz-SC Caldas
VC Viana-AA Espinho

Castêlo Maia-CA Madalena
V. Guimarães-SC Espinho

7.ª Jornada (3 dezembro)
Fonte Bastardo-Leixões
AA S. Mamede-Esmoriz

Benfica-VC Viana
SC Caldas-Castêlo Maia
AA Espinho-SC Espinho

CA Madalena-V. Guimarães

8.ª Jornada (10 dezembro)
SC Espinho-Leixões

Castêlo Maia-V. Guimarães
VC Viana-CA Madalena

Esmoriz-AA Espinho
Fonte Bastardo-SC Caldas

AA S. Mamede-Benfica

9.ª Jornada (17 dezembro)
Leixões-Castêlo Maia
SC Espinho-VC Viana
V. Guimarães-Esmoriz

CA Madalena-Fonte Bastardo
AA Espinho-AA S. Mamede

SC Caldas-Benfica

10.ª Jornada (18 dezembro)
Leixões-V. Guimarães

CA Madalena-SC Espinho
AA Espinho-Castêlo Maia

SC Caldas-VC Viana
Benfica-Esmoriz

AA S. Mamede-Fonte Bastardo

11.ª Jornada (14 janeiro)
CA Madalena-Leixões

V. Guimarães-AA Espinho
SC Espinho-SC Caldas
Castêlo Maia-Benfica

VC Viana-AA S. Mamede
Fonte Bastardo-Esmoriz

2ª Volta

12.ª Jornada (21 janeiro)
Leixões-Benfica

SC Caldas-AA S. Mamede
Fonte Bastardo-AA Espinho

Esmoriz-CA Madalena
VC Viana-V. Guimarães

SC Espinho-Castêlo Maia

13.ª Jornada (28 janeiro)
AA S. Mamede-Leixões
Benfica-Fonte Bastardo

SC Caldas-Esmoriz
AA Espinho-VC Viana

CA Madalena-Castêlo Maia
SC Espinho-V. Guimarães

14.ª Jornada (29 janeiro)
Leixões-Fonte Bastardo
Esmoriz-AA S. Mamede

VC Viana-Benfica
Castêlo Maia-SC Caldas
SC Espinho-AA Espinho

V. Guimarães-CA Madalena

15.ª Jornada (4 fevereiro)
Esmoriz-Leixões

Fonte Bastardo-VC Viana
AA S. Mamede-Castêlo Maia

Benfica-SC Espinho
SC Caldas-V. Guimarães

CA Madalena-AA Espinho

16.ª Jornada (11 fevereiro)
Castêlo Maia-Leixões
VC Viana-SC Espinho
Esmoriz-V. Guimarães

Fonte Bastardo-CA Madalena
AA S. Mamede-AA Espinho

Benfica-SC Caldas

17.ª Jornada (18 fevereiro)
Leixões-VC Viana

Castêlo Maia-Esmoriz
SC Espinho-Fonte Bastardo

V. Guimarães-AA S. Mamede
CA Madalena-Benfica

AA Espinho-SC Caldas

18.ª Jornada (19 fevereiro)
Leixões-SC Espinho

V. Guimarães-Castêlo Maia
CA Madalena-VC Viana

AA Espinho-Esmoriz
SC Caldas-Fonte Bastardo

Benfica-AA S. Mamede

19.ª Jornada (25 fevereiro)
V. Guimarães-Leixões

SC Espinho-CA Madalena
Castêlo Maia-AA Espinho

VC Viana-SC Caldas
Esmoriz-Benfica

Fonte Bastardo-AA S. Mamede

20.ª Jornada (4 março)
Leixões-CA Madalena

AA Espinho-V. Guimarães
SC Caldas-SC Espinho
Benfica-Castêlo Maia

AA S. Mamede-VC Viana
Esmoriz-Fonte Bastardo

21.ª Jornada (5 março)
AA Espinho-Leixões

CA Madalena-SC Caldas
V. Guimarães-Benfica

AA S. Mamede-SC Espinho
Castêlo Maia-Fonte Bastardo

VC Viana-Esmoriz

22.ª Jornada (11 março)
SC Caldas-Leixões

Benfica-AA Espinho
CA Madalena-AA S. Mamede
Fonte Bastardo-V. Guimarães

SC Espinho-Esmoriz
VC Viana-Castêlo Maia

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração
Fernando Cunha (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Carlos Salvador; Francisco Azevedo; Manuel José Macedo;
Paulo Malheiro; Sara Gomes; Vítor Lancha.

Colunistas
Ana Filipa Félix; André Faria Silva; António Regedor;
Arcelina Santiago; Esmeralda Laranjeira; Ferreira de Cam-
pos; Francisco Goulão; Joaquim Ribeiro; Jorge Madureira;
José Sarmento; Manuel Sancebas; Manuela Aguiar; Marta
Pais de Oliveira; Messias Pinto; Padre Rodrigo Lynce de
Faria.

Departamento de Redação
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Tlf. 227 319 912 • Tlm. 934 032 770
Fax 227 319 911
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt
Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex
Tiragem média
3.700 exemplares
Depósito Legal n.º 1604/83

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redação
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta edi-
ção são da inteira responsabili-
dade dos seus autores, não vin-
culando, direta ou indireta-
mente, o cariz editorial e infor-
mativo deste jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.pt

Fundado em 27/Março/1932

Elite do futebol de praia
em Espinho no fim-de-semana

Luso Venezolano
encerra época
de futebol veterano
com viagem à Falperra

Realizam-se no fim-de-
semana em Espinho, na praia
da Rua 37, as duas últimas
jornadas da primeira fase do
Campeonato Elite de futebol
de praia.

As oito melhores equipas
do País estarão, assim, nas
areias de Espinho, com al-
guns dos melhores jogadores
do mundo desta modalida-
de, alguns deles campeões do
mundo.

Os jogos realizam-se a

partir das 14h30 de sábado e
o grande jogo destas jorna-
das realizar-se-á no domin-
go, às 18h15, entre o Sporting
Clube de Portugal e o Spor-
ting Clube de Braga.

6.ª Jornada (sábado) –
SC Braga-GR Amigos Paz
(14h30); Leixões-Belenenses

(15h45); Casa Benfica
Loures-Vit. Setúbal

(17h); Varzim-Sporting
(18h45).

7.ª Jornada (domingo) –
GR Amigos Paz-Leixões
(14h30); Belenenses-Casa
Benfica Loures

(15h45); Vit. Setúbal-Var-
zim (17h): Sporting-SC Braga
(18h15).

Classificação
P J V E D F-C

Sporting 12 5 4 0 1 26-14
SC Braga 15 5 5 0 0 35-6
Casa Loures 12 5 4 0 1 21-14
Varzim 3 5 1 0 4 16-26
Belenenses 6 5 2 0 3 9-16
Leixões 1 4 1 0 3 13-29
Vit. Setúbal 3 4 1 0 3 8-18
Amigos Paz 3 5 1 0 4 16-21

A equipa de futebol
de veteranos do
Centro Social Luso
Venezolano encerrou,
no fim-de-semana,
a sua temporada
desportiva com uma
viagem de três dias,
juntamente com os
seus familiares, à
Falperra, em Braga.

Durante o tempo em que
permaneceram numa unida-
de hoteleira daquela locali-

dade, a comitiva desfrutou
das excelentes condições que
lhe foram proporcionadas.

Na sexta-feira, os vetera-
nos do Centro Social Luso
Venezolano foram recebidos
com uma sessão de boas-vin-
das. No dia seguinte, logo
pela manhã, fugindo ao calor
que se fazia sentir, realiza-
ram uma pequena brincadei-
ra no campo de futebol do
hotel, terminando na piscina,
com um relaxante banho. Da
parte da tarde, com os termó-
metros a rondarem os 35
graus, só se estava bem a
mergulhar na piscina.

Os veteranos de futebol
do Centro Social Luso Vene-
zolano e seus familiares,
durante a estadia de três
dias naquela unidade hote-
leira, puderam ainda des-
frutar de ginásio, ténis, bi-
lhar, matrecos, banho tur-
co, sauna, SPA, jacuzzi e
massagens.

Depois de uma época lon-
ga, com jogos disputados de
norte a sul do País, ficou a
promessa de que voltarão na
próxima época com energias
renovadas.

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 30/2016
de 24/07/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. CORINTHIANS - FIGUEIRENSE
2. SANTA CRUZ - CORITIBA
3. PONTE PRETA - INTERNACIONAL
4. PALMEIRAS - ATLÉTICO-MG
5. CRUZEIRO - SPORT-PE
6. CHAPECOENSE - BOTAFOGO
7. ATLÉTICO-PR - FLUMINENSE
8. PAYSANDU - CRB-AL
9. BAHIA - LUVERDENSE

10. LONDRINA - SAMPAIO CORREA
11. VASCO DA GAMA - BRAGANTINO
12. VILA NOVA - CEARÁ
13. TUPI - ATLÉTICO-G
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Ginastas
academistas
Diogo
Cabral
e Eugénia
Mota
em destaque

Os ginastas da Associa-
ção Académica de Espinho,
Diogo Cabral e Eugénia Mota
estiveram em grande plano
no 1.º Torneio Internacional
de Trampolins de Coimbra –
“Coimbra Gym Fest”.

Organizado pela Federa-
ção de Ginástica de Portugal
e pela Associação Académica
de Coimbra, sob tutela da Fe-
deração Internacional de Gi-
nástica, este torneio contou
com a presença de grande nú-
mero de ginastas internacio-
nais, não só europeus, mas
de todo o mundo, onde se
pratica trampolins ao mais
alto nível.

Os ginastas da Associa-
ção Académica de Espinho
(AAE), Diogo Cabral, Eugé-
nia Mota e Bruno Oliveira,
que integraram a seleção da
Associação de Ginástica do
Norte estiveram em muito

bom plano, tendo alcançado
classificações de grande rele-
vância.

Em trampolim individu-
al, Diogo Cabral foi o único
português a apurar-se para
as finais no escalão +17 anos.
Com a execução de uma gran-
de série nas finais, classifi-
cou-se num honroso quinto
lugar, ficando apenas atrás
de quatro ginastas das gran-
des potências mundiais da
modalidade, Rússia e Esta-
dos Unidos.

No duplo minitrampolim,
Diogo Cabral classificou-se

em quarto lugar, a apenas um
ponto de um lugar no pódio.

No escalão de menos de
12 anos, Eugénia Mota, este-
ve em grande plano no duplo
minitrampolim, ao ser a me-
lhor portuguesa.

A jovem espinhense clas-
sificou-se em quarto lugar,
ficando a duas décimas do
pódio.

Na modalidade de Tram-
polim, Eugénia Mota apurou-
se para as finais, tendo ficado
classificada em sétimo lugar,
sendo a única portuguesa nas
finais.

Clube de Ténis de Espinho sagra-se
tricampeão nacional de veteranos

As equipas que disputaram a final Clube de Ténis de Espinho e Clube de Ténis de Évora

O Clube de Ténis de Espi-
nho sagrou-se campeão naci-
onal por equipas no escalão
+50 pelo terceiro ano conse-
cutivo na prova disputada no
Clube de Ténis do Estoril. Um
fim-de-semana com jogos que
foram marcados pela extre-
ma exigência por serem dis-
putados contra equipas apos-
tadas em ‘dificultar a vida’
aos ‘eternos’ campeões (Clu-
be de Ténis de Espinho) que
se têm mostrado ‘demoli-
dores’.

Os espinhenses, ao longo

destes últimos anos têm leva-
do de vencida todos os ad-
versários, com maior ou me-
nor dificuldade.

Os magníficos dias de
prova levaram à final os ven-
cedores dos dois grupos –
Clube de Ténis de Espinho e
Clube de Ténis de Évora. Os
espinhenses saíram vitorio-
sos por 3-2, com vitória na
última dupla disputada por
Carlos Soares e Fernando
Pablos com 10-7 no ‘Super
Tie-Break’.

De realçar a grande ca-

maradagem entre as diferen-
tes equipas, o que demonstra
o verdadeiro espirito que
deve estar subjacente em cam-
peonatos deste calibre.

No final dos jogos houve
a entrega de prémios e a foto
da praxe.

Nos escalões de Vetera-
nos +35 e +60 ambas equipas
ficaram num honroso tercei-
ro lugar tendo perdido uni-
camente com os finalistas que
jogando em casa tiveram a
vantagem do público pre-
sente.

Jorge Espírito Santo
vence 5.º Torneio Cotesi
– Graphicsleader

Jorge Espírito Santo foi o
grande vencedor do 5.º Tor-
neio Cotesi – Graphicsleader
que decorreu no Oporto Golf
Club. A prova foi jogada no
sistema Stableford Net e con-

tou com a presença de 83 jo-
gadores.

Num dia de sol a prova
teve como grande vencedor o
Jorge Espirito Santo com 37
pontos. Em segundo lugar fi-

cou Francisco Jervell com 37
pontos e em terceiro, David
Quinta. O vencedor Gross da
prova foi Afonso Martins com
31 pontos.

No que diz respeito aos
prémios especiais, Rosina
Guedes ganhou a ‘Bola mais
perto do buraco’ e Lourdes
Soares venceu o ‘Drive mais
comprido’. Em homens, Ber-
nardino Cardoso arrecadou
a ‘Bola mais perto do buraco’
e Daniel Mendes o ‘Drive
mais comprido’.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Maria Isabel Alves (Oporto Golf Club)
vice-campeã nacional de sub-10

A jovem golfista do
Oporto Golf Club, Maria
Isabel Alves sagrou-se no
passado fim-de-semana
vice-campeã nacional de
sub-10 no Campeonato Na-
cional de Jovens que a Fe-
deração Portuguesa de Gol-
fe (FPG) organizou durante
dois dias no Centro Nacio-
nal de Formação de Golfe
do Jamor, em Oeiras.

No torneio feminino de
sub-10, Inês Belchior conse-
guiu recuperar no segundo
dia de uma desvantagem de
3 pontos (sistema “stableford
gross”), pois a líder da jorna-
da inaugural era Maria Isabel
Alves, do Oporto Golf Club.

A nova campeã nacional
superiorizou-se por 3 pontos
a Maria Isabel Alves, que fez
11 pontos (7+4), +27.

Nas cerimónias de entre-
ga de prémios, para além dos
jogadores, pais, treinadores e
membros dos media, estive-
ram presentes Manuel Agre-
llos (presidente da FPG),
Miguel Franco de Sousa (se-
cretário-geral da FPG), João

Coutinho (diretor-técnico
nacional e diretor do torneio),
Luís Costa Macedo (diretor
do Golfe do Jamor) e Agui-
naldo Antunes (árbitro cre-
denciado pela FPG). Deve
ainda salientar-se a presença
no Centro Nacional de For-
mação de Golfe do Jamor do
selecionador nacional, Nuno

Campino.
Manuel Agrellos, nos seus

discursos de abertura de
ambas as cerimónias salien-
tou “a alegria que a FPG tem
ao receber aqui o Campeona-
to Nacional de Jovens. A sa-
tisfação que a FPG tem de ver
tanta gente nova a jogar o
Campeonato Nacional”.

Miguel Franco de Sousa, Maria Isabel Alves,
Aguinaldo Antunes e Manuel Agrellos

Foto HUGO RIBEIRO/FPG

Henrique Barros vence Taça Dockery em golfe
Henrique Barros, do

Oporto Golf Club, foi o gran-
de vencedor da Taça Do-
ckery, disputada nos greens
do mais antigo clube de golfe
da Península Ibérica.

Jogado no sistema Bogey
Par a prova contou com a
participação de 52 jogadores.

Jogado num dia solarengo
mas com algum vento, coube
a Henrique Barros a vitória

nesta prova com 70 pancadas
(-1). Neste sistema os jogado-
res jogavam “contra o cam-
po” e aqui Henrique Barros
conseguiu a proeza de “ven-
cer o campo” por +9.
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OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças
(trabalhei numa escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................................................. - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .........................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............................................. - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ...................................................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ...................................   - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................................................  - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................................................... - Tel. 227 340 250

Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

Augusto da Silva Sousa
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas, filhos, noras, genros,
netas, netos, bisnetas e bisnetos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, sábado,
dia 16, pelas 16,30 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

«Defesa de Espinho» - 4397 – 2016-07-14

COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J2

A Juiz de Direito,
Dr(a). Marta João da Silva Dias

O Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

Processo: 277/16.0T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 92705707
Data: 29-06-2016
Requerente: Ministério Público
Requerido: Germana Rodrigues Dias

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerida Germana Rodrigues
Dias, viúva, nascida a 29.08.1934, filha de Manuel Gomes Dias e de
Maria Rodrigues Vinhas, com residência na Santa Casa da Misericór-
dia, sita na Rua da Idanha, n.º 300 - Espinho, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

ANTA - ESPINHO (Rua do Pinhal)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Manuel Ferreira Mendes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, genros, netos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada terça-feira,
dia 19 de julho, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 15 de julho de 2016

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T3+1 sem mobília, c/ cozinha equipada, lugar de
garagem. Espinho centro. Tlm. 917527154.

PEDIDOS

PRECISA-SE COZINHEIRO/A ou Ajudante de Cozinha e
Empregado de Mesa (m/f) com experiência comprovada
para restaurante em Espinho. Tlm. 917524596.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades
na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. Todas as noites
há francesinha. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta
– Tlf. 227321300.

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD————
Gravo cassetes música p/ CD

Contatos:
918 735 306 / 962 788 407

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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“Casa Souzé”
José Fernandes Sousa

Missa
do 25.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 15,
sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer a esta
Eucaristia. FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Clara Alves Pereira
Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 16, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de julho de 2016
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Aníbal Augusto Varela
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e res-
tante família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de julho de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua do Louredo, n.º 175)

Belíssima Ribeiro da Silva
Suas filhas, genros, netos e

bisnetos vêm agradecer às pes-
soas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 16, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

 Anta, 14 de julho de 2016

“Casa Castro”
António Rodrigues de Castro Nogueira

Missa do 26.º Aniversário
Suas filhas, genros, netos,neta e restante

família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 20, quarta-feira, pelas 19,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem comparecer.

“Casa Castro”
Laura Soares de Pina
Missa do 7.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos, neta e restan-
te família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 20, quarta-feira, pelas 19,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa
do 3.º Aniversário

do falecimento

José Manuel Terra Marques Reis

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido,
dia 15, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 14 de julho de 2016

Missa
do 7.º Aniversário

do falecimento

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

António José Oliveira Gomes

Sua esposa, filhas, gen-
ros e netas vêm, por este
meio, participar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 16,
sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 14 de julho de 2016

(Lãzinha)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filha, genro, neta e

restante família vêm agradecer às pes-
soas que se dignaram a tomar parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 17, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 14 de julho de 2016
Etelvina de Oliveira Gomes Ferreira

Alexandra Emília Ferreira Santos Reis
Susana Maria Ferreira Santos

António Alves Gomes Reis
Telma Filipa Santos Reis

ESPINHO (Rua 37 A, n.º 78)

José Carlos Trindade dos Santos Agostinho

Agradecimento
à Santa Casa

da Misericórdia
de Espinho

A família de Orlando Rodrigues Pinto de Meneses
vem, muito sensibilizada, agradecer aos médicos, enfer-
meiros e todas as funcionárias do Lar da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, que com ele privaram, pelo
carinho e profissionalismo que sempre demonstraram
ao longo destes cinco anos, com o nosso familiar.

Bem hajam.

Espinho, 14 de julho de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos e bisneta vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia 20, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de julho de 2016

Rosa Maria de Jesus Pinto de Meneses Freitas
José Manuel da Silva Freitas

Jorge Miguel Pinto de Meneses Freitas
Maria Fernanda Felgueiras Teixeira Freitas

Maria Miguel Teixeira Pinto de Meneses Freitas

Missa do 30.º Dia

ESPINHO (Rua 32, n.º 362)

Orlando Rodrigues Pinto de Meneses

Aniversário de nascimento a 15 de julho de

Querido marido, meu amor,
Hoje é o dia do teu aniversário natalício que completavas
67 primaveras e como sempre não posso esquecer este dia,
onde és recordado com muito amor e carinho.
Sê feliz no Céu junto do nosso querido filho, entes queridos
e do Senhor.
Eterna saudade  da tua esposa, filha, genro e netinha.
Descansa em paz. Beijinhos sem fim da tua Rosita.

Agradecemos a presença de todos os que quiserem se
juntar a nós na Eucaristia que será celebrada no dia 16,
sábado, às 17,30 horas, na Igreja Paroquial de Guetim.

Joaquim Alves Moreira

PARAMOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Luís dos Santos Dias Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genro, netos, bisneta e de-
mais família na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu
pesar. Participam que será celebrada missa do 7.°
dia, em sufrágio da sua alma, sábado, dia 16, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Paramos. Antecipa-
damente renovam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Paramos, l4 de julho de 2016
Luís Rodrigues Dias – filho

Rosa Amélia Rodrigues Dias Rocha – filha
António Rodrigues Dias – filho

Lucília Rodrigues Dias – filha
Manuel Augusto Correia da Rocha – genro

Liliosa Marques – nora
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Título
europeu
de futebol
festejado
em Espinho

Foi uma festa de Paris
até Espinho! Festa de ar-
romba! Os espinhenses (e
não só) superlotaram a
Fun Zone da Alameda
para assistir à projeção em
ecrã gigante da final do
Campeonato da Europa de
Futebol. Num colorido de
verde e vermelho – cami-
solas, cachecóis e bandei-
ras, a multidão vibrou no
domingo com as peripéci-
as do jogo com a França,
gritando por Portugal e…
golo!

Portugal sagrou-se cam-
peão europeu quando a
noite já caíra (e a França
também). Os gritos de ale-
gria e a exteriorização do
patriotismo ecoaram por
Espinho. As ruas também
se encheram (vitoriosa-
mente) de emoção e até
houve fogo-de-artifício!
Gritou-se Portugal até en-
rouquecer (e as buzinas
também).

Foto VÍTOR LANCHA
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